
No Centenário de Brusque

Ex sicão Estadua
J . .

Abertura ·a 4. .de agôsto - Organizada pela ·1. C. D.
A fim de tratar de assunto! rlnense de AVicultura,

emcolabo.,
de\'l'l'i1O comparecer avicultores das das festividades daquela magna planos executados anteriorinente Fódt'izzi, especialmente para a nome Comissão Central' Festejos

r.elacionad08 com .a EXPOSIÇÃO ração com os membros da Sacie. pr;Il�lpals CIdades de ílanta ca.! -dat.a, revestíndo.se naturalmente, na EXposição da Indústria e co- mJ.',;i;ll acima reportada. I do 1.° Centenário Brusq-ue vg n,

ESTADUAL DE AVICULTURA dade Avícola 12 de julho. te.nria além de e.Iadores do pa. de um,êxLto jamais alcançado por mél'cio reallzada recentemente e� Il.'ItPORTANTE COLABORACÃO . gradeclmentos valiosa colabora,
estiveram em Brusque, em con. ApóS várias Visitas às

granJa�!
raná, Rio de Janeiro I> São paulo realizações desta natureza em passo Fundo, Blumenau e Join- DO DNER NA CONSTRUÇÃO! ção êsse Departamento vs cujos

tacto com as Comissões do Cen. brusquenses os visitantes escoo Santa Catalina. vílle, DOr'i>ARQUE DO CENTENÁRIO trabalhadores vg sdb competen ce :

tenárlo, os drs, Roberto Wa-ldil Iherarn o local da próxima Expo EXPOSIÇÃO NACIONAL DA Dezenas de firmas de todos às ii. proposta da firma Stúdlo Agradecendo a colaboração que orientação chefe local Julio RIJ-
Schmidt, presidente da -:ACAV ., siÇão Estadual de Aves justa. INDÚSTRIA NO V' CENTE. po1'103 do País receberam com o Fredizzi interessou sobremaneira vem prestanndo à construção dO: debrand vg realizaram ifutlOrtan.
Narbal Alves, portadores da aus mente nas imediações 'do' parque NÁRrO DE BRUSQUE melhor intei'êsse o convite para aos promotores dil Exposição, de, .parque do centenária, o sr. Ayres te trabalho Saneamento e Urba,
pícíosa noticia de que o órgão es, do Centenário de Brusque e da parrrcíparem da ExposiÇãO, apre- pendendo apenas de pequenos de. Gevaerd, da ComissãO Central ntzaçgo p.,.rque· Centenário .-

taduaí dos 'aviçultores decidiu, erg Exposição Agro.pecuária Esta. Reunindo expositores de todo a sensar dc "stands" com os pro. t.hes a celebração do contrato dos Fastnjos, expediu o segutn , SaUdações Ayres Gevaerd - Pr s-
sua última' reunião, 10ca.J1zaI dual. Brasll, a Exposição Nacional da dutos de sua fabricação. ,�' para execução de tão importante. te telegrama ao Diretor do Ser. sidente Sociedade Amigos de

BRUSQUE. como séde da próxima O dr. Roberto Schmidt, além Indústria organizada em vários A Indústria de Santa Catarina servíços. viço: 'Brusque.
Exposição Estadual de Ãv1�UI. de presidente da ACAV é um en pav!lhões especialmente construi. esta�á presente, demonstrando a () s.', Ivo .Ianscn velo a Brus. Dr. Mário Ferreira - DNERu Os funcionários trabalhadores.
tura. tuslsta da avicultura, tendo seu dos para II importante promoção pujança do_ parque produtor deste que, como enviado de Stúdio - Florianópolls - Manifestações do DNERu estão atualmente 'en.,

.

O mteresante certame,' que nome Iígado às grandes realiza, I projeto dos arquitetos It>ntual e Estado. carregados dos serviços de sanes.

contará com expositores de outro" ções neste setôr em todo o Es- I Sérgio porto. O Gfiy.i.'.r".O Ame.fl·C.!lno faz u"m apâ.lo
.

mente dos [ages e valas no par.
'Estados também, será patrocinado tado. I Localizada no Parque do Cente. FIRMA GAUCHA PRl)PõE U � UI . e � lijue do Centenário bem como 09

pela Secretaria de .A:Vlcultu� 81 A.o grandioso certame, em home ,

I
nário de Brusque a ÉxposlÇão em SERVIÇOS DE CORRETAGEM serviços de transplantação de gra,

organizado pela Associação Cata, na§eill ao Centenário de Brusque, . aprêço constituirá o ponto alto E' DECORAÇÃO aos seus ('idadãos para o (ens,o Tolal ma � árvores ornamentais.

ANO XLVI - O MAI§_,;\NTI GO DLARIO DE SANTA CA TARINA N.o 1 3 8 1 O A conceituada firma do Rio O Governo Americano, por I dente nos Estados do Paraná
NESTA EmçÃO

Grande do sul, com séde, em por. intermédio de seu Bureau de lou de Santa Catarina possa
NOSSA CAPITAL - ETC

to Alegre - STUDIO FEDRIZZI Censo, está vivamente ernpe- [preenchê-lo e devolve-lo até e TAL - FLAGRANTE POLI.
-organizador de várias expost- nhado em, pela primeira vez,

;
o dia 5 de abril do corrente TICO.

Ções de Industrta e comércio, en, fazer um levantamento de ano de 1960. 2." Pá,ina.ViOU um emissário a Brusque - todos os cidadãos amerícanos Para 'que este serviço se] a
sr, Ivo janson - para tratar de residentes no país e no exte- mais completo, o Sr. Consul
assuntos relacionados corü a Ex. rior e conta com a coopera- solicita, por nosso íntermé
posição Nacional da Indústria no ção total de todos os seus cí- dia, que todos os americanos
1.0 Centenário de Brusque. dadãos, no interesse de todos se comuniquem e remetam ao
Estaria' a firma especíalfzada os americanos. Consulado de Curitiba, o no-

em exposições, interessada no de. Para facilitar esse serviço me e enderêço daqueles que
senvolvlmento do trÍl.balli,o de ro• Censitario O Sr. Consul Ame- ainda não fizeram seu regts
locação de espaço e corretagem de ricano de Curitiba, faraa dís- tro no Consulado Americano,
"stands" além' da decoração dos tríbuíçâo dos formulários que rua XV de Novembro 621,
mesmos de acôrdc 'com os vários cada cidadão americano resi- Curitiba.

I Faculdade
tinham responsabílt, i l(uenzer, da bancada do PTB, foi! própria populaçgo, nàturalmente

dades, o povo não deixava de areal'
1
empossado seu suplente sr. A,lfrado 'melhor conhecedora de suas na,

com idêntica' responsab1l1üade.· A I Haepers. Em seguida reuníu.se a II eessídades apontavas aos poderes
crescenteu também que não E6 Câmara para eleição da mesa di. Públlcos.
deveria. verifica" o aspecto poÍi_ retora do presente ano. Com a au-I Em Pôrto União o Seminário
trcõ da ques�ão, Indagando quaJ.' 'sêncla da bancada. da UDN (3 realíaa.se às 14 horas de 5 do
o gf'vêl'no que. dera !J- Faculda·de vereadores) e do -sr. Alf,redo Hoe.·, corrente, no clube Goncói'dia, de.
a União da 'Vitória: pers, --não houve quorum. Em, ra_' ve�idó dele partlclpa.r técnicos dfl

/",eg1.1nda.1elra, dia J...0, o prof. zão da obst'�ução da bancada da Confederação' Nacional dss ln.
UbaJdo Puppl, da Universidade do UDN e do vereador reêém.em. dústrlas, o presidente da Fede.

Paraná, discorreu Bôbr� "O És. posado, o presidente da Casa ração das Indústrlas de . Santa
pí:_lto Universitário", outro tra_ convocGt\ uma seção permanente, Catarina, s�·. Celso RamoS', bem
balho profunda que velo enTique_ segundo o ,regimento da Oãmara. como membros dos Governos de
"-"r o int,lecto da cult� platéia Santa Catarina; dos mun1níplOB
Pl'êsente à secçãO. Foi uma paJ'e�- SEMINÁRIO sóCl0. de Ca.nolnhas, _Papandl.1va, União
tra, como a ao prof. VOiski, pre.·' ECONôMICO dR Vitória e Pôrto Unlãõ.
pstatórig. para as êidades recebe_ Reina o maior l'Ilt-erêsse entre· N'J Eshno Já se realizaram reu.

rem
.. " Facuidade no C01�8ç.O dês- a popUlação das c1dàdes pel" Se. niõê5 Idêntlc�.s nas cidades de

.

te ano leti\'o. minál10 . SócIO-Eleonômlco, patro. C}lapecó, C!)ncórcúa,- Joa9aba,
Hoje o-u't'imos a \i1t'IllHi eonfe. 'clnado Plll-a, Feiiet.açlto .das 111,- '('rlcluma � TubarãO. 'Proxlma..

·�R\... d<l :r't'.;?>:l",'!'a_, .f'Itt�I,hl� CLjJ.tU. �'d'l\'!it��okl�;8:Pa�tfu'rnà, 1'1:'6... !hlf;� 'serão .r�-;"j;I�acíoE! 'outros �m
.r!ll do ,C�;ií.;,u R.';I'JQ uar1itr da nüi!1

.. §d.� PJ,.ç..:íl.�I'�,'!l,!idl')lCfdCa�,��'�. M-af�a e São B�nto (dla.s 6 e 7
V]:tÚj�, 'O ('él,� 1.Ui� "Cã:rl�íi pe_ RôliJetia C':\"ro :C(jôrFêa, afl','mou .ao' .de fEvérelro). Ainda êste aRO se.

reJI'R T0.,";lnh'a a.bOtdOh,.-a tema .cOl'�éSPC)nd��te r11!� o 'sel,lilnãrio"S8 1'ao. levados a' efeito em outras cio
da hld.rál1li.ca • 'energia elét';''\.19.. propôe lev�ntsm"nto dos proble_ dades do Estsdo.
ApóS Úmga palestra O· conferón- mas CJue as�ül9.m a reglãQ '(mu_ �GS municípios ele Chapecó,
cí.sta Interpelado ,,�los presentes. nlcíplos de Pôrt" União, .canal. CODC\órd1a,

.

JOàçaba, Crlciuma'"
q';'e lhe flzevam ��.rguntaá aCêr. nhas e papanduva). Os partic!. <T�!ba"ão ,foi gr.ande o entuslastn-J
ca dos pToblemss enel'�jaa. pantes, de tõelas as classes sociais· e em quase todo» êles verlflcol! se

sugevem melas de snlução dO� a grande falta de escolas prlmá_
mesmos problemas. A origlnallda. rhs e sec1.1ndál·las, de estradas e

d·e do conclave está em que a, en2"gla

RUBENS DE hB RUDA RAMOS - áERENTE:
EDIÇ.W DE HOJE,:' 8 Páginas - erg 3;00 - FLQRIANóPOLIS 9 DE F�VEREIRO DE 1960

União da Vit6r!a: Faculdade de
Filosofia.

Pelos Municípios

Atiyi�a�es culturais · �âmara
.·�ócio-EcDDÔmico

deApós varres ano-s de luta Fil.osofia da Universidade do

para' instalação da Faculda- Paraná, sob o tema: "Qu.e é o

de Estadual de Filosofia de professor"; Prof. Ubaldo Pup
. União da Vitória, torna-se pi, diretor da Biblioteca Pú
realidade a aspíracão do povo blíca do Paraná, abordando
das duas cidades. o tema "E:fpirito Unlversítá-
Em regozija a tão auspicio- rio" e o CeI. Luiz Carlos Pe

so acontecimento, O oen tro reíra Tourinho falou sôbre
Pôrto União' da Vitória [,!'..1 "Prnblemas de hidráulica e

Curitiba, fez realizar conte-
.

energia elétrtêa".
'

rêncías de cunho cultural nos O mundo intelectual das
dias 80 'de janeiro,. 1.0 e 2 tlG duas cidadE's tem prestigiado .

corrente. Palaram os segu.in- as iniciativas culturais que se I ATIVIDADES CULTURAlS -I J?ôl'êo União da V.tóri!\ em Curl.

tes conferencistas: P.rof. AI.. realizaram 10111 União da Vi- A eegqnda semana de "t�vidades tlba, está séndo prestigiaua pelo

bano VOiski, da Faculdade de tória, culturais, patrocinada pelo' Centro I PúhlICO das cidades. Dia 30 de ja_
_

.

I
nelro fêz,-se ouvir o prof. Albano

l �..J"a."<$.�.r�.�)",_"'�r.....��� .....�� ...-..,r.r... '-r..t'\v-...��'V".r.r-.��.......�\«.�.�...�.........�...·v

í I VoiSk�, da. Faculdade de Filosofia

�� .Ap'·O.$S."·en�-'�ta.doria.s ��l!:��:���:��;/:;!::!:rpi��:�,_
do autoridades no aS"iuntoi3, Q,.

"

.

,

.

t V ,
.

conferencista plendeu a atençáo

� "'.
_
RU,BENS DE ARRUDA RAMOS � ,das pri'eept.es, �alando p,?r cêl'Ga

� de qU&l'enta "e -Cinco minutos.

,.
Tl1teress.nte obset'va,l', nessa, danç.u de aposentadorias" qUI? Q nosso aposen- '.

�,: At\íes. d.i? fsl{li' o l'�af. VOi�1:1,
�' . tll�O g,w'êrii:H.l,1!lr, .p.àl':t. �G'..5cu:rf�prir"a lei n.P_2.7J" ,e:�gi�· ,AOs�seus- .cólegalil !I�hse:r- i f�::1--"Tm rn�$itl ��9"f? .;u .�..�'i�

�.. tactÜ$ ts dirt'ltoll e as garantfas que êle soube nuíitQ . bem garantir no. seu ,.é'âso, / .. ll:t(>� pa:t!t,.:t )rJ8balaç� (\>1 F\1'�I-<

alfjg:a- não pave..
r.sido Ib;àdú'o ql!ahtílm da pe�;éehtagf'm de gratificilr;:ào aos apo- � dade (ir; };'flosoUa dll' UniãO ,ia

� Vitórla, o sr. ]\:[oa",y;t· Fantln1,'i:D.í.sént"itctos do FJstado! � ratgr. do Ensino Superior d·o P;>,.
Se assim fússe, quem deveria fixar êsse quantum? Seria o governador!

c � raná. Em sua àxposi9ão o orador'

HerilJecto Hülliie COD tl.'a Yleriberto E[ülse, e ambos contra o pequeno barnabé. chamou' atenção sôbre a l,,,apou-

Se �sse fil'gl.fmelitn tiV2.cr procedência, a posição do governador .'aposentado � sabllidade que recai na ptaarle de
, , '. nn1iJo ela Vitória ao possuír uma

'e a)1osent:lnte não UH ll101a, antf's piora, porque, então, restará provad;o que�, i,
Faculdade. Disse que era um T.e.

Exa. depnis de certlIieé,r-se, através de julgamento terminativo dó SupreülO'Tn:- :� sou}'Q cultural pelo cIUal dev.erla CAMARA DE VEREADORES DE

bunal, de que a citada lei 277 é perfeItamérite válida e está em vigor - não quer �,zelar a população tôda do muni. ,PõRTO UNIÃO

cumprí-la por capricho pessoal. E tanto é assim que o aposentado, para negar

1
ciplo. Se professôres e alunos ela Com. a renúncl�. do Dr. Ruy

direitos aos colegas aposentandos, fixou apenas. a percentagem da gratificação '

18'(aos funcionários da Imprensa Oficial - a todos, mesmo os que ali não trabalham Parncipação� do B". em
em serviço que ponha em risco a saúde ou a vida. Nesse ato; que é o decreto n.O {31,
de 15 de julho de 19511, nenhuma referência se faz à lei 2�7, o que vem atestar, �. Feiras Internacionais
ainda uma, vez, CJLlC (:) .g{)vernador áposentado faz questão de persegUir e negar di- �
l'eItos aós que aposentar, nos quadros do funcionalismo estadual. "�

Esse odioso decretinho n.Q 31, que dá a uns o que nega aos demais, por in- '

criveI que pareça está referendado pelo sr. Paulo Konder Bo'rnhausen, que foi �
quem', como presid,'nte da Assembléia, promulgou a lei n.o '277. O mocinho, sem �
personalidade, sendo Secretário do Interior, enguliu, em seco, a·lei �ue promul- •

gara corno chefe do poder legislativo. Boas gargalhadas dele deve ter dado o sr.

Heriberto Hülse, que à época ainda não se aposentara,'mas já requerera sua apo

sentadoria, com todos os dir,eitos e garantias - direitos' e garantias que nega

furibundamente aos seus colegas estaduais,
Também os militares têm sofrido lesão de direitos, quando da reforma - que

é a sua aposentadoria. O sr. governadordó Estado vem-lhes negando, sistemàtica
mente, direitos e garantias, apesar de já definidos pelo Judiciário, em decisão unâ

niíne, provócada pelo autor destas linhas, como patrono do' CeI. Eloy Mendes.

Vê-se, pois, que em matéria de aposentadorias, de civis; ou da equivalente
reforma, entre militares, o nosso aposentada governador não reconhece direitos e

garantias, que são privilégiOS seus.

E ainda quer ser um aposeRtado comum!
Os louvaminheiros de S. Exa. apontam-no como homem justo, que não co·

mete êrros de vontade.

Que o digam os lesados da lei n.o 277! E os militares esbulhados do exato
adicional. O Supremo Tribunal confirmou a validade daquela lei. E o Tribunal de
,Justiça esctareceu o direito dos' reformados. Contra ambos, apenas o máu colega,
bem aposentado ...

A Diretoria do Instituto
Brasileiro do Café autorizou
a referida Autarquia a parti
cipar da Feira da Primavpra,
a realizar-se em Leipzig, Ale
manha Oriental CRDA), de
23 de fevereiro a 10'de marco

vindouros, bem como da "'Féi
ra Internacional de Osaka",

'I na Japão no período de 9 a

26 de abril do corrente ano.

I

I
Além de farto material de

propaganda e instalação de
sA,las de degustação, a Autaí'

I quia cafeeira enviará àqueles

I certames um de seus especia
listas n9 preparo da bebida.

* *

- -,--.,,-
Decisão Sôbre a Apelação de'

Caril! Chessmann
.� TUCSON Arizona 8 (U.P.) I na em lUl!al' de impressos e

_ O Juiz 'Federal' Richard um certificado de "probabili-

! Chambers Cilecidirã amanhã Idade justificaqa." í!:ste certi-
· sôbre o pedido feito por Ca-

I tirado produziria o mesmo

ryl Chessman para obter no- efeito de uma
..

aceitação .for
� va apreciação sôbre sua sen- maIl doa appelaçaod pelGo TrIlbdU• tença. A apelação solícita o na

.. , .

rocura ar. era a

� adiamento da execucão a fim Cahforma, Arlo SmIth, opon-

I
de serem apresentadas as do-se à moção, disse que a

alegações de Chessman em negativa do Tribunal Supre
documento escrito a máqni- mo em rever a causa deIXOU
---'-_ claro que os documentos, ob

jeto da apelação, eram 'cane

tas. Chessman alega que a

• cópia dos autos de s-tla causa
? não refletem a realidade em.,;;.;-:#" virtude do 'falecimento de um'. .-,.'1

li11 escrivão do Tribunal durante

elr rln o processó. Chambe,rs recebeu
,I" ,[ Il�;i :1. aqui as alegações da petição,

C
-..

I
l

f·'.'.".JJ I apesar de seu .Tribunal fun-
.

t {I,
� cionar em S"Ó Francisco, por

.

ur-I'I- !f'Iu;'�u�� ir[' �Si�fz:j�aá���;:rit�rf���i�dO
'"

\
George Davis, �outro advo-

gado de Chessman disse a
Chambers que deve ser per
mitido ao réu assistir às de
liberações paraique possa in
te�'vir na defesa 'de sua vida.
Disse ainda que, a Lei de Se
qüestros, pela qual ·Ches
sman foi GOlJ,denado, sofreu
modificações em 1951 e já
não determina a pena de
morte. Caso Chambers dene
gue a presente petIção, os

advogados de defesa recor-
.

rerão pela 13.a vez ao Supre
mo Tribunal dos E.U.A, Pro
vàvelmente apresentem uma

petição neste sentido ao Ma
gistrado do Tribunal Supre
mo William Douglas. •

*

Do exposto, conclui-se que o nosso aposel1tado chefe do executivo. não é

apenas um homem singular. Agente passivo da própria aposentadoria, obteve-a

com Mdas as garantias e direitos: agente ativo da aposentadoria dos outros, so
mente as concede, lesando direitos e garantias.

Singular, sem dúvida. E mais singular, ainda, porque singulariza tudo, até
os provérbios.

Piz lá um deles: 111ateus, primeiro os teus.
O aposentado governador catarinense transformou, singularizf1.ndo�o, êsse

velho adágio, fazendo-o assim: �
lf!ateu�pri17�eiro o meu! �

A maioria dos nossos proverbias tem origem latina. E um deles, dando-nos �
a garantias de gozo dos favores da natureza, afirma que o sol nas�e pam tor]os: I

� :]ol lucet omnibus. Assim devem ser as leis, quanao especifica direitos e garantias. �
,. ... O Execu.tivo que nã(J.c1l'Inpre essas leis, exer,eita uma tir,ânia inconsentânea ao rf- �
oç gime. Víve no regime ao abuso 'de poder. Como o sr, Heriberto. Hulse que, em � �J matéria de ap08entaclorias, defende os seus direitos, mas massacra os direitos de l "

� pequenos e 1I10(le8t03 f1mcionál'ios, "" � � (/
•

� Celso será um escravo da lei. Não de algumas leis, mas 'de tôdas as leis. �;. TAC.. ,

.

� Não usará processos discriminatórios. Não será o algoz dos funcionáríos, c01ilO foi !
_

� lrinell li! como está

.sendo Heriberto, em cujo 9.
'overno somente ele e os grandes da

'CRU31'�rR8 SUl� UDN tem direito às boas e polpUflas aposentadorias, enquanto os humileles ' 'ft '. ti ii do>! barnabés, quanllo aposentados, são miseravelmente espoliados .. '. � .
$ . ,

��...-.... -,......................�.� _......,...,p_.t""""_�._.._.....;.. �,.

SAINT .DENIS,
MODtLO.

3," PáGina.

"O ESTADO" No Mundo dos

HOSPITAL,

,Esllortes.
4,& pálina,
COLUNA FORF,JSE
5.a PáGina.

Verea�ores - �emiDário

Cairam do Trapézio os

·Acrobatas Russos·
BA-RI, 8 (U,P.I.) - Dois acro.

batas soviéticos sofreram grave.

queda quando de uma representa.
ção de circo "em Bar!. Uma especo

..astou.o em sua queda. Uma gros.

sa. al'gola, destilcando.se, ca·lu sôo

bre a cabeça de uma espectadora.
Os dois acrobatas e a especta..

dõra foram transportados em es.

tado aesesperador para o Hospl.
tal de Bar!.

tadora f12.0u gravemente ferida
em consequência do acidente.

Este se produziu dura,nte um

número multõ perigoso: a plrãml.
de humana sôõr,e um cano estl. O acidente teria sido em CO'1-

cada a qUinze metros acima do s�'Juêari;, das cordas 1\ dos apa.

picadeiro. Um dos cinco acroba'l ,dhos p�,s o c·,co foi erigido �.1.

tas, Ruth Gerlch, soltando.se de 3'lIT,aS horas antes, sob uma CUll

seu companheiro Ivan Gerlch, ar. v. t, )','o_clltl

E as promoções, sr i Governadorl
----I

- I
Há metis de um ano existem vagas para promo- Ições na carreira de Escriturário.

IOs interessados, modestos funcionários, não sa

bem a tCtzão p(}r que até a presente data não_obti
veram aquilo a que têm direito,

De quem a culpa?
Da 'C.E.S.P.E. ?

De Sua Excelência, o sr. Governador?

Com a mudança da Presidência da Cespe, hou
ve esperança. que a COISA fosse mUdàr, para me

lhor.
Foram criadas inúmeras chefias, _çom pollJudas

gratificações, mas o serviço, que é bom, parou.
Determinando o EstCttuto dos funcionários Pú·

blicos que as promoções deverão ser feitas 60 c/,ias
após a vaga, não é justificável que as mesmas este
jam lJaradas há mais .doe um ail.O.

Um apêlo do sr. Presid.enté da CESPE:
Determine ao Chefe do Serviço que trabalhe

m.ais, converse menos e a.pronte o e:r;pediente.
Um apêlo ao sr. Governador:

.

. Indague do Presidente da Cespe O por quê ela

demora das promoções elos modestos funcionários.
Sua Excelência que ganha, mensalú�ente, d'i

versas dezenas de cl'uze!ros como Governador mais

Cr$ 29.000,00 como aposent-aão _da IAPETC,. tenh,a
piedade dos pob/\,ts Bal'nabés, dando-lhes QS Cr$ ..

200,00 mensais a quem têm direito ha mais de um

ano.

PIEDADE ,<"!.R. GOVERNADOR.
'\_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BôDA.8 DE PRATA lles paulo Gallotti, General cto

Comemorou suas Bôdas de pra- r:;· (' cítr- Brasileiro _
e pessôa" <le

�l'i:t:l(le projeção no cenal'10
cicr B'

ta, no dia de hoje, o casal palllo

e Herm.inl3. preis, resíderrtes 'ln

Cticiuma..

Cpnta aqu u s casal com sete tt.,

multas homenagens áe

fel' alvo, juntamos as .nossas CO'�:l

lhos: Alzira, cuss.da com o ,. vot.os à', fel1cidades,

Valdir LOp�3; AI!iide, casada com,

o sr, Adem�, Martins; Alda, case\_1 FA;�l1M ANOS HOJE:

da com o 'r. CCl.stantino Olivier; 1-' Si', .Jo:;é Val srrtfn BorgoüoJ)

Al3ides, AIJ:J J('''é, Altamil'O e

AI'I
�- s a, Vera G. Fialho Lemes

varo Luiz. - sc'a, EgIsntina Luz CaldeIra . e.

Os netlnhos S,mdra Ellsabete e I ,i.ndrada

l\Iário Sergio são a alegria dos C"_

srta. Neomar Bezerra

sr. Otlando Damiani

!?J,llhosos avós,

E�tá o casal paulo e Herm,ínia
preis mttmamente ligado à vt ia

lO

c.,:) seu lVlunicipio ': do Estado, ,lIS

qUJ.lS tem procu-ado servir com

entusla�lllo e dedicJ.ção, seja l_O

e,,�:cic;o do magistério público ou

nas funções eletivas de Vereador,
prefeito � De'putado, cargos que

sr. HE:t:uto

srta. Ma Ia de Fló!'!a Purtflca ,

ção

Lzcpoldlna P"03S da Cc l,

celção

::l'a. Sofia Bêrnaldini CUnh.i

.-' Sl'a, Gema Damhni Veutul'.'procuraram dignificar,
!'ígldos que MENINO PEDRO PAULOfiéis aos' princípios

o Inteligente garô toh=�daram de suas famílias,

sua� Bôdas, esperando que não Machado e de sua exma. espo.3a (i

Ma ia das Neves Machado, com,

pleta, n�sta data, seu sétimo anl_

VGl'sál.'Jo natalício, devendo,
ana l'esidência oferecel' uma roê·

lhas faltem. jf.mais, as bênçãos do

Céu sôbre as suas atividades.

A:\'hFHfSARIOS -

GENERAL AQUILES p.
G .\;LLO'I'TI

Transcol'l'e no dia d2 hoje, mais

r:l ue dóces e g"llal'aná3 ao,:;

tonipanheiros d,: trs.quinadas.

A êle os nossos votos" de "7.'1.um aniversário' natalício do nosso

eminente contel:.ãneo 81'. dr, Aqui, ! "idades.

APEPITIVOS
\AUSiCA DOS

DAs /9ASP3116,

4g'P\A�
CHARLES

H f.VAUEP

OSVALDO MELO

PRÉDIO DA CAIXA ECONÔMICA: EDITAL - Pode-

vado número de cães vadios que percorrem dia e noite a!.:

}:Faças, jardins e ruas da cidade.
Em cada luga,r, "'cênas" á vista e cada qual a pior, ve

xando quantos passam em qualquer zona.

Impossível é que êsses animais não tenham donos.
mas certo eFltretanto é, que seus donos os abandonam, f_

alimentação anda cara ...

Pela manhã, famintos, procuram alimentos nas lata?

e cai.xotes de lixo, deixando os passeiôs imundos.

Além disso, já tem aparecido mais de um cão atacad::l
de hidrofobia, o que representa gl'ande perigo, principal·
mente para os escolares,

Nêste sentido, a fim de que seja eliminado o mal e cê

nas desagradaveis nas vias pllblicas, esperamos provi
dências urgentes por parte das autoridades ás quais cabe

fazer cessar fatos deprimentes.
GRAMAS NOVAS nos CANTEIROS _ TRABALHO

PERDIDO � Os canteiros do Jardim Oliveira Belo, prin
[ ']llllen1,e os que ladeiam a Praça estão sendo replan-

l·

I_, i; � naval vem aí e como tudo que se faz em F'loria
!!",' (',Oflcentra naquela praça, mais uma vez, serão,

� ,�L' ."'e tem acontecido, destruidos os canteiros.
"\. '-, "t':'ncia deve ser a seguinte: ou se reduz o ta-

".' '.), :crado daqueles canteiros ou 'então, cerca-los

L! ,. e farpado como se costumá fazer _nos campos
�,. ,.' bl de gado ...

"o<.e " c',_.l.. __ muito l':"comendavel, mas, ·f>o:'I,uca. , ,

FLORIANÓPOLIS, TÊRÇA FEIRA; 9 de Fevereiro de 1960
__ ,,,, •. t.� �_

Homenagem a estimado
Facultativo mereceu-a o
Dr. Jeferson Santiago

por motivo de sua transfe:ên'!i� em nome dos seus amigos e admí 'ilesas, r quem a� coração agra,

para a ca.:>i'll (a República, lH"U radares, tendo a mesma se r e te, ,íl"cia as belas palavras de sauda.

Ção qll.:.·ll�e dirigira, e que mui,

to lll� con.cvgra a alma; do Ye_

: e?clo,' Júlio paullno ela Silva, e

anele deve segun sábado, com sua

.Exma. famíl\a, por ter s1do rn�.

nr, trtculado 1'0 C:l'r�o de Aperfeiçoa_

rnoso facultativo, e da saudade . digna senhora não esquecendo

at�e todos sentirão de sua digna' outros que lh� dedtcaram sempre

�e�SÕ9, portsso, pedi", a Deus qual :;;l'illldr 9prêço e estima e o ant,

,;ão logo o Dr, Jefferson

terffii1l9l'!.
aram com o oonfôrto d s sua va,

o Curso, vclt.e à nossa terra e ao I1C5� amizade, como o major Ilde_

seio do povo do Estreito, que .onso Juv?nhl, dizrno . da aprecia

nulto o -estima.. I da cultura e EXC919ntes qualida.

.' ,. d2.S
ele cidadão. dês39 estlmlldo es_

para agradecer aquela justs. ho_ cru:o' jornaii5ta cstal'inense,
;nenagenl, o que fêz e.m longo digno d� adnl1raQão por parte de

lmp.ovlso, levantou.se o homena.1 todos. terminando por afirmar

o;eado, sob ealoro�a salva de pai_I que I�va de nossa torra as mais

per]ro o DeputLdo Ferl1alld_o Viegas, qUi' mas, tendo no decolT':!' do seu béi' grr.,tas recordações .� 'l'rometeu que

Na Intlmldad� do lar e no acon_ P'Hilo, flllw do nosso companheL'o e'll bp:c improviso evidenciou a I e inspIrado d13c�lrso, pálavras d,1
I
se Deus assim favorecesle, voltar

c!tê'!l:o de seus filhos festejarão a" de tlf,balho jornalista Pedia pa 110
"p ciadas qualidades do homen t. muito calinho para a nossa terra, I à Santa Catarina, o lugar onde

. ,

que generoEa e fidalgament'e aco_' deixava t.ão dignas e sinceras
. j. .

lhe aqueles que vêm Intencionados
I
amizades, a fim de permanecer

de t. 'ab�lhar p�lo seu progresso;
I
por mais tempo no Estreito, e

cltsRe da bondade e sinceridade da presta: malares e melhores servi_
I

5"11 P"YO no melo do qual, prin_ ços ao seu' boníssimo povo.

ciPalmen�e no do Estreito, con.1 Fi uma bela festa e homena

quistou sólidas amizades; i::\sse da
I
g"m mui'to merecida, a que pres

honra com qu.e via ];::resente àqu':'a tau o laborioso e digno povo do

homenagem, seu grande e queddo' Estreito, ao Capitão Dr. Jefferson

a.:"go Sr. Ministro Nelson' 8tote_ ! Santiago, a quem envlanlÕs calo.

i'a,u digno presidente 10 Tribun'al' rosas felicitações, desejando_lhe I

de (cnt,"; do d-eputado Fec'nando
I
breve retôrno t: nossa ter:·a.

I

mos assegurar com absoluta certeza de que o esperadc Enquanto você almoça

Edital para a construção da Caixa Econômica Federal cl
Santa Catarina será publicado para conhecimento dos in- Convite à Música

�eressados, durante os primeiros dias do próximo mês de t..S 14,05 -

:Março.
Que se preparem os nossos Engenheiros para a entre.. /\.S 16,00 -

ga de suas propostas. 'A Vemag informa

Sôbre êste assunto' vqltaremos breve com outros de- ÀS 17,45 -

talhes. Musical Loteria do Estado

CÃES À. SOLTA PELAS RUAS � É de espantar o ele- ÀS 18,10 -

mente- foi o Capitão Médico Dr

Jeferson Sá. \tiago 'alvo de sígnt,
Hcatlv'a pr_'-;'7,a, de ap_êço e·gl't!1"
<150 do povo uo Estl'elto, a qu Im

o (dLima;:!,) r r i.rtattvo vinha pres,

i..ndo prortci-vit es e dedicados S6l'_.

viços, desde que veio pai a a nossa

:'.J'ra, atende ido E! todos ern o seu

Consultó;'10, multas Vêl6S ate

horas, e a \:hamados para tõda a

parta, com muita solicitude, grto.
I e' 1 ao a estima e o fprêço de

boda>.

A homenagem constou de SUC�l-

lento churrasco, à noite
I
no Bar

GOl'ettl, à rua Marechal Dut:fl,
com o compal'eeimonto de mais ""

duzentas pS3sôas. vendo.. .nU.

tas exmas senhoras senhorlta3 e
. ,

pessôas da capital, amigas do ho

menageado.

Of3recendo a homenagem faloLI

r.;e ,do. sua proficiência e human1_

carisma, e sua reconhecida banda..

'e, que Illp valerám ,Tanjear ami_

zades sem conta, e mui sinceriLS,
como lh� estavam testemunhàndo

élquêles ali reunidos, que era be:::J

'J coroamento do reconheclmzn '::>

pela dedicàção com que prestou au

pm'o os s'l..us abalisados s8rvlç)3

? ofissionais, não deixando j;l,

mais, de atender aos sofl'iment;03

de quem quer que o pl'ocura"i\�,
dispondo ou nãO d� recursos p�_

cuniários.

Falou -em seguida, brevemente,
o Facultativo Dr. Helio Freitas

que o substituirá no COl'lstlltório

Médico do Canto do Estreito, o

(Hlal pr.ssou a palavra à estimada

I ,,,r
hora D"'. Guilllermll1a Cos+,

dedic!'lda Enfermeira uma d IS

I prornotol'as da l1omp.1H\g,em, de'31z-

nada para saudar o homenage<tdo

Rádio 6uarujá
PROGRÁMAÇÁQ PARA O DIA

9 DE FEVEREIRO ;DE 1960

·(TE�ÇA-FEIRA)

ÀS 7,05 +-,

Revist,a Matinal

ÀS 7,55-
A Vema.g informa

ÀS 9,05-
Show Musical R. G. E·

ÀS 10,05 -

Musical Copacabana

ÀS 10,30 -

An ta rctica n,os Esportes

fs 11,35 -

parada Musical Chantecler

1S 12,25 -

A Vemag Informa

....S 12,30 -

Ca,rnet Social

t..S 12,45 -

ÀS 13,35 -

'1usical Copacabana

Resenha .L7

ÀS 18,55 -

A v'em ",g informa

I"S 19,00
NI,�mento Esportivo Brahma

ÀS 20,05 -

Celso convel'sa co·m você

ÀS 21,05 -

Rádio Teatro

ÀS 21.30 -

A Vemag inf<nma

À.S 22,05 -

Crande Informativo

ÀS 22,35 -

Os sucessos do dia

Por motivo 'de mudança,
vende-se uma ,caSfl� sita à

Av. Hercílio Luz n. 192, dis

pondo a mesma de: sala de

jantar e de visitas, cnp::l., co

ó:inha, banheiro e três quar

to".
Tratar das 12 às 14

à Av, Mauro Ramos,

pela t�lefone 2491.

')

a:ão � grandes virtudes de tão

'ido à reconhecida bondade :ln

homenageado, à dedicação com

que o mesmo atendia a todos, ín.,

cur.- j'LEBôaS da melhor eocíeda,

de (,C) FFtre!to e da Capital; tevê'
di:.t1nt5.1U2nle . o E ...'U d -sprendt ,

r.ento, a sua desambtçg o, o seu

f edicB.ún intei'ês3e pelos enfêrnlos,', c c��in! I.!:ELS pala v.as para com a

lJaO dIstingUindo pobres e ricos, I E;· 111--l. ;: e r.hora Da, Guilhel'mlnn,

t, a t e.r-do a todos com o mesmo CC8ta, dedícClda Enfermeil'a � al,

preocupação do ma benemét'lta, que o surpreen.,

dera pondo_3ê à rrer.t e daqueles

qu:� promoveram a r.oruenagern,

�)� . .".ln;E.nto da. consulta.

DiFse da falta que Iria fSOleI' pa,

ra o povo de Est1'9ito, o arasta -, evtdenctancto as qualtcrades de co,

m errto de tão estimado e p' est..,

ACADEMIA Df COMÉRCIO DE

SANTA CATARINA

J

E,SCOLA TÊCNJCA DE COMÊRCIO

Reconhecida pelo Governo Federal

INSTRUÇAO PARA 11\60
A�..1:I8SÃO AO CURSO COMERéIAL BASICO

Inscrição: de 1 à 15 de fevereiro

Início dos exames: 18 ele fevereiro

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

In3cl'ição: 1 à 14 de fevereiro

Início dns exames: 15' de fevereiro

IY;[ATRICULA
Cm'so Comercial e Curso Básico de COí;tr,bilidade:
de 1.0 à 29 de fevereiro

Expediente da Secretaria: diari-ament€', das 17.00 às

19,00; aos sábados das 15,0(} às 17,00 hCl1'8.S,

INICIO DAS AULAS: _ 1.0 de março,

r

Sílvei"a Lenzi
_...._�..--.-=.---

JUSnçA!
I·---H-O-je-O-f-L-�.-g-ra�t�-:'-'-j-ur-í-diQ�.

Ronaldo G. de Castro e 'Antônio João de Souza

foram condenados pela sociedade brasileira.

37 anos e 6 mêses para o jovem inconsequente
e irreponsável.

30 anos para o pOÍ'teiro, homem feito, abridol
de 110rtas e de túmulos,

IE cómo foram condenados, dizem alguns, argu-,
mentando qlle as penalidades aplicadas foram de

masiadamente rígidas, no flue aproveitam tai11bém,
as declarações de Ronaldo, ao deixar o Tribunal do

Júri, quando gritou enfàticamente, que os "'jurado,
foram coagidos pelo jornalista David Nasser".

Pelas-suas características, o assassinato da jo
vem Aída Cury. entrou para os anais da crminolo

gía, sustentado por uma série de fenômenos.

A ira popular, a agitação das multidões, na ân

Eh de' acabar de uma vêz por tôdas com cst.a onda

de crImes brutais, quando, por simples travesslll'a,
ou por caprichos de recalque, roubam covanlcmen

te vidas inocentes, grita pela puniçãu dos cl,ilpados.
É o pensamento social que pede justiça. diante deste

horrendo sacri.i'ício de vidas, retirando elo convJ'vio,
s:êres ele carne e osso como nós, e que gostavam d�
viver.

Aí\foi que a imprensa funcionou. R,efletiu o pen
samento social, na sua ânsia de. justiça. O que p;)

deria fazer a imprensa, senão defender a sociedade?

O q�e poderi::t fazer a justiça, se não condenasse os

assassinos, quando a invocou a sociedade.

A "curras", os crimes hediondos, tinham na fa

çanha de Ronaldo, Cassio e Antônio o seu exemp;J,
A condenação imposta aos delinquentes responsá
veis, dará exemplo às "curras",

.. , e a imprensa deverá continuar defendendo
a sociedade.

------------------
-'_ -_.__--_ .. -

'_

r=
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EIS O PARTIDO! l �

Apesar das investidas da imprensa assalariada IIpelo. Palácio, que grita chorosa e histérica e teima

em botar a vela na mão do P.S.D., a realidade é que Ié bastante vigorosa a saúde .do mesmo o qual vai
muito bem, obrigado!

Cada vez mais forte, a despeito de enfrentar, há

já dez anos, a virulência desagregadora do poder
corruptor 'que o poderio econômico de um certo

banco faz alastrar por aí, e ainda o poder compres-

III' ser da máquina governamental, toda a serviço, toda
J a serviço do udenismo dominante, contudo vai, gra

ças a Deus. com muita saúde e muita disposição,
obrigado!

Acontece que a candidatura Celso, pelo rato ele

estar definida, teve o dor.i de afastar dúvidas e in

certesas e agiu COlilO estimulo, revigorando a fé

partidária e a confiança dos correligionários na vi

tória que é certa.
PJr essas e outras o I�.s.D., que :l imprensa dtl·-

nísta deseja ardentemente agonisante, ail1dJ, [\:!:J",l I
�l:�;��l,o����e�����t�se :ãl� �ol������ r\��������i:n�� 11\

jlll:'.iS uma vez, às carptdetras udenístas, o acêrto do
, rifão serrano de que prn;« âe 1'ubú magro nao cai.

I' I em cavalo' {Jcrda.
O P.S,D., muito fon,- c muitl1 hem de s"úde, Vt'Hi

I
pOl!itivaMlo ante o eleiturado catarinense vitalidade

tão pujante, tão vigorosa é t.ão viril, que impres-

I siona, pela excelente f0rJ11"l, dando a eertcsa de que

'i II
leverá CELSO ao Palácio Rosado.

A FALA DA RETRATAÇÃO

I
' Na campanha, foi aquela coisa nova da eletri-

I rcaf'ão,

I
O mágico fez com q1le todos percebessem, em

r

harmonias (te música. os zumbidos dos geradores
(las CINCO HIDROELÊTRICAS.

,

I
i

Depois." a l'ealirlarle melancólica. Ele diz que
APENAS ALTJDIU A NECESSIDADE: "

... aludiu a
11

I
I

necessidade de se instalarem novas u:ünas hidroele-

tricas",
Aludindo ou prometendo, o que ele n08 (leu foi

a- famigerada Elffa, com perdão da má palav1'Cl e .. ,

1Jam não dizer que não cTiou mais nada, ele mesmo

afirma: "Com o objetivo de dar bases concretas e

definitivas aos problemaé; de eletricidade, criei a

Comissão de Energia Elétrica". Assim, como BASES
I

ICONCRETAS E DEFINITIVAS nós ficámos com uma

COMISSÃO estudando o problema. IVencido, derrotado 1Jelas próprias promessas,
,

não tendo outra justificativa, apresenta aquele fra- i
i

co, tristonho e meio encabulcLdo TODOS SABEjlI DO

MEU EMPENHO. Verdadeira confissão do fTacasw
das promessas _ Registremo-lo:" todos sabem do

meu empenho, junto ao Governo Federal, no sen

tido do aproveitamento do potencial, do "estreito"
,',

do Rio Uruguai". Assim foi o homem: surgiu anun-
'

!

ciando a solução definitiva dos pi'oblemas ele ener·

gia elétrica no Estado e acabou pedinrlo a atenção
do povo para o SEU EMPENHO ju.nto ao GOVERNO

FEDERAL, para que êsfe r8s01vesse .. , MOTarrtm?

DEPO�l? D,i\.. DECLARAÇÃO DE BLUM�NAU

i Antes, os dois competidorps j:i haviam p,·o[1;ra·
I

I mado viagem à Europa. .

I'· Depois, o que havia sido vencido e já fôra lan

'çado çandidato, não se as�m8tou, e apes::tr de ter sido

batido na preliminar, cumprill o programa. O outro,
o ganhador, caucelon e foi ver se dava um geito de

consertar a região Oeste. Prudência? Medo? Há, de

qualquer forma, falta de 'Confiança.
Celso, consciente ela própria fôrça, não só cum

priu, naquela vez, o programa na Europa, ma,s n8-

'vamente, agora, deixou a política de lado para tra-

II tal'
dos interesses da indústria catarinense qua. i1�t�

l'Essada no seus problemas vitais no Semmano

Sócio-econol11ico que vem se realizando em· vál'tas

�ldades.
Homem prático e eficiente, Celso tem tid�) gran

de receptividade. Vai bem! e tão logo dê cumpl'i.
,l'l1ento ao compromisso, voltará à política e entra

rá de rijo na SU3, campanha, até a vitória que será
em Outubro de 60.

Sen�Htl
Afío Letivo de 1960

EXAMES DE ADMISSÃO AO CUR,SO COMERCIAL BASICO

INSCRIÇÃO - até o dia 22 de fevereiro

INICIO DOS EXAMES - 23 de fevereiro

EXAME DE 2,a ÊPOCA'E 2.a CHAMADA
INSCRIÇÃO -- até o dia ::'2 de feV'ereiro

INICIO DAS PROV,ÁS _ 15 de fevereiro

\1ATRíCULAS

'JUTISO COMERCIAL BÁSICO - até o dia 29 de fevereiro

JURSO TÊCNICO DE CONTABILIDADE - até - o dIa 29

de fevereiro.

Á SECRETAR,IA DA ESCOLA estará funcionando, diá
"iamente, para atender aos interessados, no horário de 19

horas às 22 horas,
,

ESTREITO, 26 de janeiro de 1960

Prof. Os-ni paulino da Silva _ Secretário

Prof, Rubens Victor da Silva '_ Diretor.

Objeto Encontrado
Foram encontradas seis foto.

'l'rafias na Rua Conselhell'O Mafra.
procural' �!esta redação com 05-

Ir ar,
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I

Realmente. o povo' eslava com siludades de uma L10UIDAÇÃO' DE
VERDADEI Com saudades e com premente ·necessida'del.

.

�oupas repres�nlam um sefôr importante na vida e no orçamento
de qualquer pessôi. Para os que ganham pouco e que só.com malabaris
mos circenses conseguem equilibrar a vida, os prêços da LlOUIDAÇÃO DE
VERDAD�, ora em rcaUlilçio à rua Trajano 33� representam· uma lábua de
salvamento. '8':,':

Mas não só piua os que têm pouco dinheiro. Para os ricos lam�
bém� Todos .têm amor ao dinheiro e todos precisam e gosfam de aproveitar
as verdadefras ollorlunldades. Ainda mais, tralando ..se de men:adorias de

.

A MODELAR, cuja qualidade e ,bom gôslo todos reconhecem e proclamam .

•

_,__._� __�._-.i__ -----

S :int-Denis:· Um
íntervírem diretamente nos

cuidados que lhe são dispen
sados,

A hospitalização torna-se

um problema comunal e na

cional. Isso custa caro, mui

to caro, certamente. Mas pe

lo movímento dos progressos
realizados, os dias de hospí
talízação acham-Se diminui

.ortaBto,. as- despesas
. '.�

�

lulas de Br ldgmann", cons- para cada doente red'L"üdas

totuídas de um bloco de '1' também, Assim, se há des

berços entre 2 blocos de 2 pesas indispensáveis ao ,bem

leitos, separados por tabí- estar geral em países de

.ques envidraçados muito baí- verdadeira clvilízaçâo, não

xos para permitir às

ma-\
devem estas ser colocadas

mães verem a cada instante em primeiro lugar? (SI!)./
o recem-nascido sem ter que Gabriel REUILLARD

'-----

lo que a população de Saint- dotado dos mais aperfeiçoa"
lias aparelhos (todos de pro
cedência francesa, saliente

mo-lo) , serviços técnicos,

, �Of:',l. 8en1' contar os serviços
I

Ide levanderia, de rouparia,
de cozinhar completamente

I
renovados por etapas,

'1 É tudo para as grandes
l'e� atuais no velho

.
.

__
estabelecimento -(fu !JlJtis de

'100 leitos, -_

O que dizer das previ sces

dr' urna maternídnde de 100

[('jtns r de 100 berros e ele
nru p':'cünde serviço de preco
ces num terreno vízinho, a

menos ele 1 quilômetro, cujas
obras roram já ínicíadas, e

que maís tarde será acres

centada de um bloco médi
co e clrurgíco de 400 lei tos!
':.Ti a "maquette" completa
mente pronta: farmacia, ser
viço radíológ lco completo

Uma recente "Semana Na-
cíonal dos Hospitais", rea- Dern- c seus. arredores ',",.

!Í3adFl. em Paris ressaltou o r.:,( nt.ava sem cessa;', não sc'

esforço reíso [,.cra modem ..
- pudera contar senão C()ll1

zar velhos centres de hospi- 83.827 díárías de hoxpitalí
talízaçâo, aumrntá-Ios l! ta-

. zação em 1944 cOl1t,r't J.35,l:W
;�e:!: surgir novos, particu��li:- 'em 1958. Mas as consultas
mente nas aglomeraçôes." I externas se elevaram a mais to sem dor em duas salas' nier", campainha,

-

alte-ra-
Está ao nOSSé) alcance UI" de 30,000. e.':.'1«:2üía�Jmente arranjadas, Jante de travesaeíro lklTíli-'

exemplo no subúrbio mais
p t J assím Cúl1'O a cursos técnicos "ttndo escolhei.' entre duas

cperárto de París: a comuna
louro a pou�� 0.3 ra }�-

"'.

,,,' _
. ,.": �'i �. ..'

, '.; .

1 1":.' ,'.
. .

lhos empreendídos permtti- de prepai acao 1),,\1"l JS Jl1U- cadelas ele C! Ll.1SS"O, 111eS:l ele
(.e ,. alnt-Denís, qUe con' 20 • , - . ,lh2r"g -J'J'� vids '" I c"J)6·0]·I·'''' 8"]C11l: iosa e o"r'u

, , "

.

t'::thl a utllizácâo de uln edí- . ,t t..co ... ';.J.. c, L'_. C� 1.'. • S: .

.,1"-
com varres milhares de hu- ",.

'
..

' "Üt p: ..,,' LI' 'ia �. d Ieit '.. .

, , ncio para consultas e ma- l,"�: crJUf'1U enumera- u ca • l!i111 ca a 610 na um

bítantes I
- . co d d' .

to t í

luí d'

í.ernídade a criacão de ser- �'�W, fjUe nuo po e ar se- equipamen o me um o umn

Entre as tristes heranças viços de hospitalização � de não uma idéia sucinta dt bacia, urinol, .]1 -rta-soro,
da guerra e da ocupação, os ottalmología, <t de um ser- . ímportânrIa ,semprf' C1'e;;- mesa (L; i,l1��.tl' , ... 1,·wl,,;Í.

-hospttaís não representam v.cc de medíclna e círurgía ce.nie da obra cumprida e da vel, um 3,)21':'1110 vara le

as menores, completamente pi:'.l'.l crianças, em Cit:artcs sua eficácia, deve-se ainda vantar o doente e um apoio
ou em parte destruidos, em !JELJuenos, a de uma sa.a D1'J- mencícnnr o equipamento de para as costas' regulável.
numerosos casos estragados d-rna de trabalho "a de um serviço de eletrnradlolo., Queria poder assinalar

e sujos de maneira quase uma sala de operações a Ül11 gía ultra-moderno <: a remo- ainda a criação de duas elas

lnutilizavel. serviço de consultas pre-na-- clelaç,ão de um serviç::-. g;e- I
ses, do 25 alunos cad::i ur,Hl,

Alguns mêsés depol:; d.: tais, a um pequeno pavilhão ral de esterelização, p:ua f.·nfermeiros e enfel'-

libertação, os 25 pavilh::es, destinado à urologia, a cria- ll1eira.'õ, com f:ala de esLudos,
,sem poder me estender

15 dos fiuais sE".'viam direta.. çüo ele um servic.,.o ele mas- bIhlioteca, local de demons-
mais 110 quadro desta cl'ôni-

mente 8.0S hospitalizados, e,5· sagens e reeducação funcio- tl'clçfLO, ref<�itório e fllé uma
. cu, que me seja pE'rmiLido ao

tavam num desast�'oso e:'.ta.. nal, a utilizacão do método
- menos fixar a a(:'111'10 nos

do de deterioraçãe, Enquan- pSiquico,profilatico da l)ar- srgüil1tes detalhes só de mil

e serviços gerais, creche para
os filhos de hospitalizadas e

outra creche para os do pes

.ê_oal, "parkíng", etc." De

ve-se
-

.

ie tal' que a mater

nidade vai ser equ p �om
o que" se denomina de ,,�

-�-- ---,.,--"-----

'4
TELHAS, TIJOLOS ;'('
CAL r. AREJA

IRMÃOS BITEN((JURT
saLl ele festas 0i.1 J'f'uni ",(',3, c,,'� 8AO-,RÓ ,10tH 180t

t][ji'mitól'ios, 43 qU:lltO::: e um A"lIGO OLPo"ro OA.M, .. ""

��,lão à disposição do pc�- I

. _�=-��=-=�_d

�c'rviço no i1JVO jnvilllio ct"

cirl.lrg'ia. Tudo ali foi prl'vis ..

te e concebido para o b:::ffi
estar dos hospitalizados c

para a facilidade dos cuiçla
dos qne lhes bem-estar dos

ho,�pitaliz3.dos e para a fa
cilidade dos cuidados que
lhes são dispensados, Amplo
Acesso por onde os doentes
chegam OH voltam do bloco
operatório no seu, próprio
leito, Viva ilumin$.ção do

corredor central por cúpu ..

las em "peziglace" e quarto�
com varandas envidraçadas,
mas onde se pode, no entah ..

to, graças a persianas, obter'
completa t\?curiG\ão, Em ca

da quarto há tubos ele ox1-

gênio, de aspiração e de

aquecimento pelo teto, pia
com espelho, distribuidora�
de sabão liquido, "plafon-

TRADICÀO BRASILEIRA:
,

MED'ADOR. EM CONFLITOS
WASHINGTOtt G (U. P�) - As ftE1�

les locais de informaçãoJ fardo dos Eda�
dos Unidos CuMO do Drasit negaram��e a

'azer comenlãri�� tl respeilG de ume inléJr�
nUiçio public�dli pelo "New Yark Tim�slJ
relativa ã ofer�ü do Br��dl para �ervir da
intermediário eltlre Cuba e os Estados Uniu
dos. Foi lemhrado .. não ohstante, que a me·

diaçio de db;puta� entre nações do hemis�
féria ocideAfall�m 'sido parle tradicional
da pnHlica f,:XÍerióf Irf�ileiraQ

surge com sua

maior novidade!
REPRESENTA'ÇÕES NO RiO A(EílA'",SE
I

Com amplas instalações no centro da cidàde do Rio i
: ele Janeiro, e bOl'll corpo de vendedores, deile,lundo :
• •

I ampliar seus negócios aceita represent:1.ç,Gl"s. Pro- f... postas detalhadas dos int.:ressadoo: p:u:a Luiz Fr2.u-

:! !.: ca, à Rua da Alfândega, 11l-A - 5.0 and3.l' - Sab !
• 50l-A, Distrito Federal. !
'�""""�••"�.�"O"""'$"'''''Iii''''''•••

o novo ângulo-ideal 130

àe ponta rígida �
é mais claro que as penas

curvas convenci\Jnais �

A caneta pjlot "-

assegura_ escrita
suave e bonita sempre!

PIIO_.T"77".- -- - _ .. - - - - ---.._ - - - - -- - - --

VENDE-SE URGENTE

exijo também tinta Pilot
ótimo apartamento 0-1 três quartos no centro

em excelente zona residencial.
Parte financiada, Telefone 2832, PILOT PEN DO BR�Sll LTDA.

R. Conde do Pinhal, 92 - 1.0 and,

Caixa Po.;:tal, :33-86 - São Paulo
---------------- --- -

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I'
-::::::...........,::.-'

I
.

tio co'ntrário do que foi noficiado, ii re união dos associados e diretores do Ayai t 8 (; que de�aletlão o problema da crise no· clube, não
será hoje e sim aman hã, á nona. A presidência do clube alyi�celeste pede-nos a .publicação do edital que . segue�

VjA diretorçia do
Avai F� C. senlowse,na obrigação'de levar ao conhecimento de seus associados a situação critlta que atravessa o clube e para isso,conm
voca todos os associaogdos e simpatizanfes para uma reunião que se- realizará no dia 10 do COl1fen!e mês, às 20 horas na séde do Clube
15 de Novembro, à Praça do mesmo nome, nesta cidade� Esperando o compartttimenlo de Iodos os bons avala nos, desde já .agradea

�

...
�_ ço. (a) Júlio Cezarino Rosa .. pre!ldenlerr�

!'}eê••••••8.e.�O$"Q��ê0»A3�G.$.f!(t.1j.6••31!l�v'.et;•., ,••4It••�.ói:··a••��.f).�Oi(;e••••o.f;)eo.<i.$•••••c�SI'jnO�I'f••(il .. flIfil..,�si'!,fi1.{}�;2���$r.:ItO.�@�"Q€lf.I.eeeeOÕQ••e4U"$�iíii/;•••••""••w

1, 82 Naçõe� até agéia In.�critas para os

i Jogos Olímpicos de Roma

I' ROMA, fi rn. P.) - A Itá
lia está resolvida a razer das

Olímpiadas de 1960 as maio
res e melhores de bodas os

tempos - e não há dúvida
de que. está a caminho de

O epert mentede Fute= I
consegui-lo. Essa a opinião
de Kenneth L. ("Tug") Wil-

. son, que deve saber o que
diz quando fala em Jogos

O CONSELHO ARBITRAL,

d ( F
' DIA

,.,
24/4 - Atlético x Avaí Olímpicos: pois em rapaz e

reunido no dia 1.0 do corrente,

a F--;" ! 10/3 - Bocaluva x paula Ramos �8/4 - Tamandaré x P Ramos
em homem, dêles vem parti-

tomou as seguintes deliberações: '. \ 17/3 _ Atlé.tlCO x Tamandaré I l/á, _ F1!.ueirense x B�caiuva cipando ou atuando como

1 o, -- Negar a criação da 2.a _

.

O 1. ( :�O/3 _ Aval x Guarani , 5/5 __ . Guarani x Tamancí31'é funcionário da eqnípa norte-
]3\\is1.o de profissionais.

i" I 8/5 - Bocaluva x Atlético americana desde o encontro' tas - número êsse que seria
2 O) - Det"t'minol' o dia 6 de, 8 o) - Cada clube terá direito

I
10.0) Ainda de ll.Côrdo com o

24/3 _ Figueirense x Atlético 12/5 _ P. Ramos x Figueirense I � 1920 em Antuérpia. Hoje. bem maior, se o Comitê In-
m rco p vindouro para o íntcío I a urna permanente, que deverá resultado do sorteia, ternos a se.'

n /3 G B • /
. I é presidente do Comitê Olím- ternacíonal na-o ouvesse 11'-, 'l

I 1 •. ,1 .
- uaranl x ocaíuva

1"5 5 - Aval x Boc8mva •

do campeonato da cidade, com a'
ser destinada a um d� seus ,di. gutn te tabela para o Campeonato.

3/" d'/ pico dos EE UU e comís- mítado as lnscrlcôes de ca-I I'
-

-I '. - Taman are x Aval 19 5 - Figuel:'ense X Guarani
.. u

-

p� I ir'l"'�ãn de todos os clubes retores. dependendo, naturalmente, da, 7/4 _ paUla Ramos x Guarani' 22/5 _ Atlético x paula Ramos
sárío da Conferência' Ocí- da nacionalidade. E as au-

f!Í19elCi: sendo, nesta data, realizado 9.0) - Foi sorteada a nume.. aprõvação pelo ccnsglho arbitral,
/ I

.>
'.

/ dental os ':'Dez Grandes' torídades italianas contamI .' .14 4 - Ava x Flguelrenm! 28 5 - 'fElmandaré x Figueirense' . "',

o toi neto tníoto
\ ,ação elos clubes para a confecção cuja reunião será convocada para :

/
. Com um grupo de funcioná-) com '" média diáría d. .

1.21 4 - Bocaruva x Tamandaré 29/5 - paula Ramos x Aval' ..... " " !l lu ••, e ....

;;.0) _ Realização do 1.0 tur,
da tabela, c�Jo resultado foi o

I
o' dia 15 do corrente: I 2/6 _ Guarani x .-Iltlétlco.

rios o�ímpicos e cron�stas 250.0(l0 espectadores nos di-

11� c�m todos os Inscritos na 1.a I :_gumte:. Atletlco
- 11.0 3;. Avaí j' Agradecemos as atenções que

desportivos
. nor�e�a�enca- I �erente� jogos, sendo

.

meta-
Dmsao de Proffsstoriaía classlf�.1 �.o 6, Bocamva - n.o 2, Fi_ Lambretlslas paranaenses virão a nos foram dispensadas pelos Srs.

nos, aC.�bad d� vl���al �oma I
de turistas estrangeiros e

candn.ss 4 clubes para o 2.0

tUl'_1
gue rense - n.o 7; Guarani -; I

'presidentes e representantes dos
a conv� e o orru e Olímpí- grande parte dos restantes

no (l'eturno). no 5; paula Ramos - no 1; Ta.

a e�l- ( It I I .
co Italiano. , italianos das províncias

"

..

'll. !! !!Ip� 5 c ubes da nossa capital. presentes ". _ .,

I
r. c •

4.0) O returno deverá ser rei mandare - n.o 4. ':ii> l!ill g. e lUl , ._.,
As lnstalacôes serao as Tendo em vista êsse arlu-_

. a nossa 1.a l'eUlllaO do CONSE.
J

.., •

ntclado após. reáltzaçg o de novo De acõrdo com êst.e sorteio te, 'Esteve em nossa Capital na úL I
do carnaval fuorlanopolitano. L

I melhores que jamais estive- xo do. multidôes as autorí-�

.' " fIO ARBITRAL da F.C.F., co.'
'." I

,.....- r.;. ,- .

rSl11ilão do CONSELHO ARBI- mos a segumte tabela para aTOR· tlm,a semana, o senhor Rafael Os lambretlstas paranaensés vl-
laborando pa"a que pudessemoe

ram dlSp0111VelS para uma dades desportivas italianas
TRAL, uma vêz terminado o tur_ ,NEIO INICIO: I' Maia, alt.o dirigente do Lambretta rão a Flonanópol1s em suas lam_

ch�gal' OHmp. iada, - c.li;;se. São im- !,' modificaram consideràvel-

I-a
um entendimento final

no, começando a disputa com zero' 1.0 Jõgo - Bocaiuva x paula Clube de Curitiba, tratando com b ettas, p,companhados alguns de
IHra o engrandeeimento do nosso

preSSlOnanteS. UIU OU outl:o·" mente a pro§':run1ação habi-
ponto. II' R'amos,

com -início às 13,00 até II' autoridades flórlanopolitanàs da suas espõsas 2 todGS

U1:1fOl'mIZa_j futebol.
local poderja ser melhor; tual dos ,iogas. El'::t c.omum ::t

5.0 _ Os prêços para o cam. 13,30. hospedagem, ppl' ocasião dos fes- dos. Durant� a pil'manêncla aqui mas fljl r{mjun1;o, os !ltle- maioria. dos acontecimentos
peonato dêste ano eerão os mes_ 2.0 Jo'gO _ Atlético x Taman_1 tejos momescos, de oitenta assQ_. l'eHzal'f,o além de outras atividades tas esperados de todo o n1un- pl'ineilJais - como as pro-� � Aproveitamos ao aportunldade
mos do ano paEeado. d' 1340" 410 '1

elados ql1� aqui vi"lam presenciar, um Ginl,ana. onde tomarão parte elo terão as meihores insta- ··"'8 (lI" atlet'J'Qll10 -- l'F>all'-= are -

, ate 1 ,. p"ra, através dêste, convocar os
...., ,�.. � _.

6) O· o Fi ','.0 Jo'gO _ Ava'l x Guarani _, '!TIl quarenta )ambrettas. o nosso lambretlstas da Ilha. lações jamais postas à sua zar-se durante a primeira,.0 - S Jogos em que .

, U

I 81'S. Presldent�s dos Clubes da 1.a
�eirense Íor I} mandatário, se_ 1<! ,20 até 14,50. I

filbllloso carnaval. A excul'são do� lambretlstas, Divisão de Pl'Ofissionais, p.a:a no. dispos;ção. Os it::tlianos 11:1- .selilana do., jogo:;, enquanto
da deIxaram ao acaso: seu

.

rão realizados no seu' estádio, no 4.0 ,Jôgo - FJgu�lrense x ven.·

I
A pCSJ1' das ínúmel':lS diflclllda. por ce to, será bastant.e apreciada \'a r�unlão do CONSELHO AR,

os cnamados esportes meno-
,

d f d J 1 00 t' 1530 d'd f' I o I planejamento foi dos mais t'e.s domin?vam a segundaEsbelto, com entra a ranca ao; ce ar 1.0 ôgo - 5, a e " des encontra as po, e, a ma, pelO peva llhéu qu,," terá oportu-'I BITRAL, no dia 15 .do COl'1'ente minuciosos, (f' t·
.

seus associaelos sendo, para os de,' 5,0 JÔgo - vencedor 2.0 iôgo x 'senhor Maia, levar do Senhor Co- nldade de presencial' espetáculo' à3 20' horas, na séde da F.C F o.eplana . ...õe 'osse man lCiO

I ' Como convém,- em ')1'imd • , .

1960'nni. assistentes, cobrado o prêço, vencedor 3.0 Jôgo - 15,40 até 1'0nel Simões de Almeida, Coman_ Inédlto em nossa Capital.

I
com o propósito de estudar e,'

! .. L"- esse Rl:,tema em , mUl-

"1
1 llt d E

1'0 lugar estiveJ'am atentos tos visitantes de Roma nnoúnico ds Cr$ 25,9°. 16,10. dante da paI cla MI ar o s_. ';'_ --o--.- aprovár as tabelas organizadas, I .�

s _ �1O bel1l�estar"' dos próprios . . .

t7.0) _ Senhoras ';, senhor.it�S 6:b . )Õg.o. �:. v�,oedo� 4.0 JÔgO, tado, a promessa d� que naquela
.

bem como tratar de outors a5Sl,111_' eonsegmnam preSenCiar 0-

� Ca-o Raca atletas. Êstes verificarão ([ue ,., d
'

não paga"ão l]i�ressos ""0. atu� I'
)C v.e�ced'{,· ·o.u Jõgo.- In.íclo dês_ CO"poraçlio pod-el'la acomodar per- - tos de interêsse dos nossos f1lla.

«!1:, as provas a t:)J.1C, m;,la-
seus alojamentos, lor::lis de' .

":r-;í '81 d'c ..mpeonato da cidade. Cl1anças .,' te último. encontro - 16.30. to de vint� lambl'etlstas - co_ .,
dos. r" 1'18..111 8.";êlS�:"

·.,ü VI a. ISSO,
J'

p. orelnamenw, os própl'.ios 1:--- ,
.

t l' :>. d'f'até 12 .anos pagarã.o Cr$ 5,00 I .

.1.0 'rempo - 16,30i'l\té 17,�O. operando assim, aquela autor ida_ eql.Hlnes Atenciosamente,
,> os 1 a la110; n10 1 lCaram o

.i cais de com oJetirão e tlldo o, ' 1 f(cinco cru21eiros). J,2 o T.mpo - 17,10 a,té 17,40. di, parI< um maior brllhantlsmo RBEL CAPELLA preSidente
"
l-11al'S COl'l't�..�.I�Jr.n';� .'" n":.';,....,'

n:o ''1'''' �<l, e ii) orina que
Macho, com e:{e61ente certidãO - � ,"- ., -." (1� atletismo nãodo Departamento de FutebOl do I d" p., e 1;r.

de origem, empreata_se gratuIta.
. ., e ava ISSlm03 . ...010 ;- .I!::lvel· senão 110 sexto

mente, paFa tll'ar crla. Infbrmações
_.

._._��;.F.. I p1:'o))�en� de alojamento e I! rii8., pl(l]')n["'3nc1o-�e até 8,0

rUa Angelo La po"ta, 36 - Flo-

A
ii

ti ..
----.-�-_.----.--.--

1 "'o

ria�POliS,_' ._ .

, •
.

i Aln�l_i1 �llhfflle
..
iiuação da· seleção i «",!�lQ )l,,�le ]â.ver dúvid�

Rel(lg�
y-

calilrmense· . I ��;j'::l: ;���:�;�:':�:.���
_ ,� .

o jornalista Maury Borges, do.> :fo1':'1.111 . I L" .10",0::;, no q.le tan",!:: a dI....
,:el'deU-5il um relógio de 0.11'0, j'lSt05 e 111pre('1-

i tTibuição e n t l' e esportes
!T.ai'Ca "Universal". Gratifica_se R nos�o constante colaborador, "los .

- .

! maiores e menores - disse
!12SSôa que encOllt·á_lo. Informa. l'ecebF!u O oficio que abaixo Nos meus trinta e cinco Wilson. É algo de que 0:3
�Õ3s pi<l'a: pane 2441. Avenida Rio transcrevemos: 'lnos de existênc"3_ �alvo se (' 't o'

.

"I"
BJ'''ilC< 89. "Pôrto União, 25 de Jánei- �e raIh; a 'n;���ó��a, esta

voml es . ,dmPl�OE .l.li' (. He-

ro de 19fJO.
rentes palses (evenam ter··

A/l>'O [oi a primeira vêz (?), que se lf'lilbraclo hà muito. Mas ü
-------.--------- Jornali:o:t9.. Maury Borges :.' no ..n�.". se·l·.".·,'w,·) ,'.·t.·" .�.c'l·�. P"I'-

�.
, o .. '" . � � ., cc 'fa:.o é rl1le foi preCISO che-

AI UGA SE Florianópolis tidas,. pelo Carnpecn:<to bra- ga'r a. vez dos italianos. É
" - •• a

I Foi com o 111:1is vivo inte- c'ileir'o de fl·,tebol. .C!)fI1::l.c \.,111 elos muitos exeIfi-
Aluga-se ót1tllfl CEisa situada 11 rêsse' "'ue, da.qul· de Oeste

r"' ,Emból'::t. não nos tenha si.. pIos da eficiência de que os
rua presIdente Coutinho. Catarinensf', acómpanllel' j '1 1

.

LO paSSive c legar as I'inais, i:�11L.üo::; v'In dando prova,
Tmta' no ESC RJTORIO DE AD_ através dp radio a glôriosa como Catarinense entusias- desde que rec:elJcl'aw o cu-
VOCAUA E PIWCURADORIA pugna esportiva, jogo por ta do futebol tIue SGU, ei1dJ II (:11',:;0 fie organizar os jogos;

. ';.:>::..� ...

"':."�nnEt� jôgo, lance por lance, da Sê- por meio das páginas de e é mais uma l'élZáo para (jE8

I I O T' J leção barriga-verde, 'GazeLa Esportiva", os méus I
as Olimpiadas de 1960 se-

,

='

I S f
.

f calorosos cumprimentos' aos J.'am as m:õlÍor.es c mell'lOl'es.. erid2-se ou tl'oca..se po� Jipe , O. rI como so rem os en-

I t t t d intré-pido& :ltleta's, que sou- da história.[r.tES no EGtl'e'ito ou na LllgÔa. i USlas as orce ores nos

T!'abr com dr. ZerbL Lins, no momentos de lances perigo- lJeram defender com t{!l nica, ---------------

Hotel La 1J",ta, ou pelo telefo-' SOS, para nossa defêsa, To- disciplina � dignidade. o fu- I (�mnftft" "!l'O Br!l",
ne 2846.

.

ds.via, vibrei emocionado, tebol catarill:>nse, as:-al11 c{)- i:ll�nll-"�\6tlEQW Q O

1,10 tambem ao técnico Saul,
'. ;1�;1I0 ·d<e fnt�bft.!outróra o grande ponta, e a <lmhH� _ U q;'i U

todos que, ele qUfllquel' lUa·
do contribuiram para o êxi- Fl1t2bOl' de 1959 t�ve, domingo,
�o da nossa seleção.

..._---_._-------------_.

'.:'�.\/!HANü� Atraves&a () AVAÍ FlyrEBOL CLUBE, até 1946' a maior expressa0 do fute boI de Santa Cata.riml, séria crise, motivada pelo descaso de muitos
d�-,,'j seus valorosos hnluar1.es !f�n� não tem sabido dar impulso necessário, à sua caminlUlda par� a frente e para0 alto. Vive o Glorioso clube da jaqueia azul ..celeste
.;, [.ii "antes mr.is negros de sua existência, l:"'1.1a�se m�smo que o clube se retirará das lutas esportivas, O que sucederia pela p�'imeira vez desde que foi fundado
í. ; ': :3. A snbrevivênciH do clube mais laureado nos certaJlles da cida 'te c dó Fçlnilo del1nnde de você que tantas v[�7.çg vihrnn rúTIl flS façanhm; da querida a�

[ � : ';'âo, A alual dJl'etm'1a do Axaí,.tendo àirenic o esportista Júlio C\'sm'ino da Rn:;:a, v:l1 mnn"fU' I1ma nmnião umom:;tro" pm'a a próxim2 qmErta�feira, espe
r -: /;; 0�.n*1r com o apôiode todo bom '�wahl�o sem distinção de classf' " crrdo polídco e l'rHgioso. Está '!las tuas mão l' o dlN::Hno (10 glo,l'ioso AVAÍ FUTEBOL
CLUI1El ConnF.,'pl"a à reunião de 4,a-feira, a fim de evitar o colapso do clube e daT�lhe novos rumOG, a fim de qüe possa continuar c.umprindo o seu papel de

.

baluarte do futebol barriga-verde!
'

====������=�������""�����=�-����:����==�..=�-���===-����
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Na próxima
. _____.--

, ��6�
. ft' , .6

'�êve também �
\

o seu garoto
.. "

...fJaqando pelo

-

poderá agora gozar

as suas férias

pagando as passagena

após a viagem 'em 8uavea

prestaçõe. mensais

qualquer caso

informaçÕSE: Agf:nc1cl TAC - CIHJZEIaO DO SlJL
tun"s a·1I 37-00 31-74 Rua Felipe Sd:..uÜ,Jt 2.a

•

xímo, esperando-se pelo me

nos outras 9 ínscrtções. Com
petirão mais de 7,000 atle-

transporte para os milhares

de espectadores que os jogos
atrairão a Roma; acredito
porém que o Comitê Olímpi
co Italiano supera a maior

pc; rte das dificuldades."

Das 97 nações integrantes
da Organização Olímpica
Internacional, 82 até agora
aderiram aos Jogos de 25 de

agôsto a 11 de setembro pró-

Aluga-se umo. a rua

Padre Roma n.o 87. Ver

e tratar no local, diària

mente, das li! à;.: 19 hs.

.]uando êsses perigosos eram

&? t i desfeitos pelo valoroso con'-
� fíi�.�tl1'�m;''ií2t· .Ri. .

"')Il�';I'�'� "� \i,;1�1 � junto da nossa retaguarda.

( I
o::í quando o nosso' indômitc

no . e!! ro Gainete, espetacularmente se

I
gurava com tal firmesa o

t a tal' na CASA VE- couro, muit:ls vezes o fizera

com galhardia.

o Campeonato BrasllelrQ de

realizada a sua primeira rodada do

l'ôtu no (faea final), tendo os(ass.) Guil,,? crme Silveira
__ , __

' __ .__-___ paullstas goleado os mineiros por

(ii f li ifJ,l1l (I:MyDO 6x1 � os cariocas bat�do os per_

.
AJ" S'tlU [;I� "R � nambucan03, até entao Invl,ctos,

Aluga.�ss.

;�EZA.
N'Üsso ataque impulsiona

do pelo dinâmico mestre

Teixeira, provocou nas defe

sas adversá.rias, const.antes
:::obressaltos. A nâo ser hql1e
la partida. em Curitiba, que i
fl meu ver, todos os l'íEultn,- 1

'p310 escore de 3x1. Com 03 re_

sllltar'vs acima, os lidere� a(\ora
são dole, pallll,tas e pernambu
canos estando dois pontos á fr·sn_

I te dO� cariocas e 'sels' dos minei_

ros
.

I
-. ---

..:- .;.---
.--.--

,ALUGAsSE
1 CAS.\. na rua Estaves Junior,

15G. Tratar à Rua Nereu, Ramos,

! -lG - Fone 3112.
.._----,----

� ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

ORENSE ] �!�!�!!I�!a�cr!��!�r�Pei�r! !�c��!��i,���!!I!�
Direção de: MILTON LEITE nA COSTA e RUBENS COSTA C[;d���O il16 'i5 de novembrn de 1959.

Ju rispfU enda ------ c���6���DsC!RES�ONTRATAN�!c�'N�!��!ÉDI_TO-IMP-ORiAI�'CL�
APELAÇ.ÃO CRIMINAL N.o.. <das, �indo do prfncípío de "'''iorul ainda recentememe, apre. ------·------·{y)N-'l'-n�lúç��·O--·

-- ,------------ ------------- ....

9.225 DA COMARCA DE JOA-' que não pode haver exame de mé-I c.anoo 'a tse _ e, por sinal de- Abelardo Otacilto Gomes _:_ Alugueis de casa
ÇA:BA. I ,ito S� a r�lação processual se, ba t.da em um C;1SI) oriundo 'aqUi Armando V. de Assis - Dr.
Relator: - Des. BELISÁRIO; apresarrta viciada; e, com referên_ do Esudo _', ríru.ou o prtncípío Antonio Antunes da Cruz - Intendente

COfTA. I cta. à qU�5tão de fundo, estuàá.l� de q,i'!, em processo da natureza
Crime de supressão de doeu, com a mesma serenidade e ínue; do presente, a parte Só pode suos.,

mente particular previsto no art, pendência com que o fê2j o julga., t.itutr o Ministério Público quando305 do Código penal. dor, -- Dl,via ter sido, aliás, den, êste, pela inércia, se omíttr. Vale
Nuiídade do processo ab-lD.itio, tia dessa concepção que o 'I'ribu.

por Ilegtt.írnídade parte, de vê?! nal de Justiça de São paulo, en,

que se :rata de

c.rim:
de ação pú.1 tendendo não serem supríveis pelo

t11"\' e não de �ão prtvada. co. parecer do l'focUl'ador as razões do
mo foi processada. p omotor no apêlo, ressaltou:
Embora nãO alegada pelas par; "Maece ser lembrado, a.inda, que

J, pena, porque, inclusive, cuida;

se de hipóteses idênticas, trans.

crever o voto do Ministro ARY

FRANCO, relator do Recurso de

habeas.corpus númel'o 35.696, en_

tra partes como recorrente: Ebe·

mo foi processada,

=, trata.se d e crime de ação Pú� é hem diversa a orientação a que Vertriger e recorrido: o Tribunal
bllcII, e não de aç·ão privada, co , deve obedecer o promotor, em de Justiça _

"
... Em reraçlfto ao

suas razões, daquela. que norteia crime de lenocínio, trata-se de
Embora não alegada. pelas par, os trabalhos d" procurado�la Ge. ação Pública, sem qualquer dú

tss, trat.a..se de lltiIidad� de pleno ral da Justiça. O aspecto quase vtds, cabendo ao Ministério Pú
direito, que pode ser argutda em sempre acusato' rio de' que se. re; bllco a Iniciativa. Sou dos que en.,
qualquer tempo, .índependente da vestem as primeiras já desaparece
vontade das mesmas partes. nos pareceres do Ministério Pú
}'cslÇbO do Ministério Público bllco de Segunda Instância, em

em primeira e segunda instância: rue é Ir cl'!lestada a opinião ím,
êhlerencfaCao � ampn de das run, p., ",'\1 .10 Sub.prtlcuraãol' l'eI��

tedem, emg_o.'a modestamenté em

processos dessa natureza não ser

licito a parte substituir o Ministé_

perfeita

rio -Públlco. Só tem êSEe direito

quando o Mm�b-_Prhllco_se
torna Inerte, nos prazos que a. lei

estabslece para a denúncia (C.p.P
- art. 46), ISto é, 5 días quando
o : éu está prêso e 15 dias quando
5ôlto. O fato do Ministério Públl.

çães. v�mente aos recursos interpostos.
Vistos, relatados e díscutã ; Se o promotor, acrescent�-se, run,

dos êstes autos de apelação crimi clona como parte, missão mais
nal n.o 9.225, da comarca de .Ioa. elevada incumbe à procuradoria,
çaba, em que é apelante Arnoldo cujos ítustres membros, escreveu,
Ea.rtz e apelado Nelzo Luiz Tasca: do nos autos sem atender aos

ACORDAM, em Câmara Crlml Ilnterêsses da' socíedade maís do
nal, por unanimidade de votos o

I
qus n03 do réu e, sem preterir ês

consoante o parecer de fls. 72/75
I
tes àqueles colocando.os dêsse

do Exmo. S'. Dr. 1.0 Sub_procu.· modo na �lesma Plana' em face
I

'

radar Geral do Estado, que ado. da justiça, dizem com

tam como -razgo de decidir, daI' clareza e lõenção de ãnl '10 qual

a Inlclativ9. do particu-ra promova,' a ação penal
que é pública e não priva.
da, dada a natureza do de.

IIto.

1a'- O' a, o ·que aqui se fêz foi,
naja. l'!:!\is, nada menos, Instau.
"",.'-5;) por qUEixa, ação penal con_
tra o agente de crime de supres.Desempenhou pr. promotor

Público da Comarca, papel secun- são de documentos, que é de ação
dário no processo, llmitando_se a. pública. O fato d� o "querelante"

.

"adotar" a.
.

que1xa. .. crime e a t·1'r l'equerldo a citação de repre,

acompanhar, sem malar interfe- aentante do Ministério Público e

êste, por sua vêz, haver adotado
" qu�Ixa (fls. 20), não sanou a

f�,lha, isto é, il a,ção, pública por

rêncla, a formação da culpa, pa

ra, a flnal, opina.r p�la condena

ção e ]te lo provlm·ento do recurso,
em locõnlcos pareceres (fl�. 50 e nRture!39. não foi convalescida. pe_

lo beneplácito do promotor, tor-61) .

. �, nulidade apçm'tada p�lo Dr'l nánd.o legít.ima. a Iniciativa. do

Sub.procurado� Geral não foi a.le.! p9.rtlcular, O Supremo' Tribunal
gada por qualquer das pa.rt'ls, mas I ..._-- I

como bem se expressa S. 'Excia., I I
no ',""M. p,,'''' cttod·:-I �� tio- _I'�:::p:�ha:os :��,mo:ep::s:::a�: ICi;ENSINO '

te do Ministério PnplicO, em prr_
.

'

mel"a. e segun:da. Instãn�Ia;. En.. fIIII""" i

Â VENDA MAS

BANCAS DE IORMA"
E REViSTAS

quanto o promoto-r púb·'.co, órgãO

A/178

de acu.sação, se faz p9.rte no pro,

cesso criminal, a êle se prenden.
do, o procurador, ao .�nvés, nr

apiecla� os recursos manIfestados,
age, num campo mais vasto, aqul_

distante dos interêss�s em Jôgo ---�-_ .._-�_._._----

moviliientos.decom liberdade

ESCOLA SANTA
(ATA,RIMA

Ao procurador, com mais proprle.
dade que ao promotor, s� deva

aplicar
..

a exp'essão consubstancia.
da na. sábia "lei bahiana" - fis

cal da le�e fiel da sua execuçãO.
Curso' primário (só para men'

.10S) 1.' rod d o pelas IrE ãs Fran.

Rua.: Victor Konder.
de Re.

Assim é que, nl) meu entender,
mlnis-titular do!Compete ao

',érlo públlCO superior, com rela _ clscanas

0.0 4 )\',: trícllla de 3 a· 12
A?ão ao aspecto formal do proc8:S$O,

l>pontar as irre�ule.ridades verlfl. c?,e-ire. fiá pouca,s va,gas

cadas � su.citar a.s nulidades ocor,

Benício Leonel dos Santos
oaotnno Jacques
Domingos M. dos Santos
Ednil Gomes Ferrão
Eduardo M. da Natividade
Érico Borges
Firmino Francisco da Silva Intendente

2.'l00,OO

Conservação de estradas
Alugueis de casa.

22.400.859,20
6.180,00

32.040,00
6.000,0(l

l.096,395,00
Difen,nla de vencimentos

. Fôlnas de operários
Físcal de estradas
IJalários de estradas
Gratificação de coveiro
Serviços de estrada
Fiscalização de estradas
Serviços extr!lordlnários
Fôlhas de operários
Salários
Fôlhas de operários
Serviços no Gabinetf'
Gratificação dir. de Grupo
Idem de professora
Vencimentos de junho
Salários de 7 dias
Grato de professor
serviços de coveiro
Rec. da estrada da Lagôa
Grat .: de direção de Grupo
Fôlhas de operários
Berviços no D. de Fazenda

2al.á;:1Q.S .dg-e..;t!�ilil -----.
Grat. de direção de Grupo ......

Idem de encarregado de Posto
Fiscal de estradas
Idem
Grat. de direção de Grupo
Salário família
Idem
Fõlhas de operários
Idem índem
Salário família
Serviços no Gabínete
SI crédito em D. Flutuante
Fôlhas de salários
OraL de serviços extraord.
l<�ôlha de vencimentos
Gratificação
Diferença de vencimentos
Gratificação -

Fôlha de salários

co haver declarado que nada tl_,
nua a aditar à queixa, hão veja'!
como tenha legitimado o prOCedl.!
meiito da parte', do qU�relante, I

para agir judicialmente contra o I
paciente, pelo crime de leocin�o. i

que é de ação Públlca Auás, o'
. Iprovímento ao recurso, a fim de deverá ser, em seu juizo, a dect; nosso �mlnente colega, Ministro

anular o. processo "ab.initlo", 'são do Trlbúnal. Ambas 8a'0 ma- • IVILAS BOAS, em processo que ipor ilegitimidade de parte. Cu�.' ntrestacaes do MinistérIo Públlco, t ansit.a nêste Tribunal II a que
tas pelo apelante. I mas orrentadas d� modo diverso" se arguí em queixa, �rlme de.'Trar.a .. se de qUei;a_crlme of� _ lu "REPE·,RTo-RIO .DE ".TU_

.

I• .J ação privada e de ação públlca, Ii'ecida por ARNOLDO BARTZ' RISrRUDJ'tNCIA DO CóDIGO pl'Ofe,riu despacho deteriiilnando'
contra NELZO LUIZ TASCA, seu � DE PROCESSO PENAL". _ vaI. i

I qu os autos fôssem ao Ministério;
)lx-sócio e gerente,. da firma TAS. l-V. paga. 766(76�1. De's'.e modo i

. .. Públlco para se pronunciar sôbre
I·CA & BARTZ, estâ,belecida na cio I situada nêss�s têrmos a posição "\ crise de ação públlca". Meu pa- I. Idade de Joaçaba, " ora em fase' do rOprbJ ,ntante do mlniste':I'1o Pu'_' I_ eC'er e, pOis, em conclUsãO, pe a

de Ilquidação. I bllcl) L'l m ofício perante à 11)8- unidade do feito, desde o inicio" IIncidiu o querelado, segundo a i lância Superior, parece_me a mim ,pi,recar do DR. MILTON LEITE
-queixa, na.s sanções do al'ti�o 305; não s�r defeso a êle, senão a.té DA COSTA, 1.0 �ub_p:'ocurador IIdo Código p�nal (supreSSão de i de sua obrigilção, arguk, mesmo Geral do Estado).
�o,��m,e�to p!1rticular), ;01' haver

I quandO não levantadas pelas �n. FlorianópolIs, 4 de dezempro de
I
__ ._ .. � .... .. _,8 I,) oE1Jsuparecerem os Ilvros "D'á

I tPl·""�"(,c'. p,ellmlna,"es atinentes I
' .-----------.-- -- -----

rll" e "Registro de Vendas Mer, . ii ,-,nul, çiío do processado tal co_ v190Ft�o:.;'I'elra BClstOS, presidente, com, �. A �. l' � f' �.. n.- .� ( i O
. 1\ Pe r'S' I- a·n·ascantis" da referida flrma, a fim! mo OC'3reu aqui e aSSim' como o I

fi-" K � l. r A
"
�

de eximir-se de respo�ah!lidãd, cI

l'
f�ç.) u�C1a. Cuid.a-se, de resto, na BelIsário Ramos da Costa, Rela. MIRIAM MOEMA partICIpa aos parentes, amIgos e Ivll e criminal. e:p,Jc'e. di nulidade de pleno di. tor

I
pessoas de relações de seus pais Ilsa e Walcir Borges. o I �O:tfi �i�(�'J{

I

Tt_(M«.,I_O -t:.SPECI !!l�,ZA· ...Pai, todavia, ab;:olvido peí!i .sen. "aito, daquelas entendidas como Hercíllo MedeIros.> nascimento de seu irmãozinho, ocorri-do dia 5 de fevereiro; r 'JJu 1"1" 'E Li n_ - [ a. ,
tença de fls. 51. que não enCDn. substanciais, que, por sua na tu- Estive presente: Milton da Coso nu l'Aatrl'nidade Dr. Cm'los Corrêa e que na Pia Batismal i

D·O. EM C.OUfE"-_'Rl'O Iilr: n:A'J. fi j � �, f.. 'trou "elementos seguros e inc.lUbi.II�:.3, pOdem ser acusadas a quai. ta.' I j', Cf·lH�l'á O nome de WALCIR BORGES JÚNIOR.! nJ U( I['�',{J tU��j)távels a conflrmar a auto!'la do

i
,,-\:ar tê'll:pO e ll,dependentemente �'�:i�a�a�����:Qa:�a�c:S:s:I::I:s:s:s:s,,��ai:S::i:iSI3��::�:l" :e:re:e:etreela:��l:ãa: ln::� II :'::::;:.:�:;:"';::,,:,::::::: ='-l"t}, �IU-.".-:.r��jL. ""%ORi3$$l�b$%.%já"%$%$$njbS�;i$SS$.M$S:Sh�SS$.S�$»-� �não pede ser conhecida no mé- P,1l'te. O crime cuja prática se Im.

rito,
. I ]Juta ao ap�lado é daqueles que a

por ser nulo o processo, des. ,a�"to penal pertence, únlOO e· ex_
.

de a queixa de fls. 2, In. I clw· HIr€nte ,ao promotor Públl.
I

clusive, dada a. llegitlmida-I co rão sndo admitida, fora II ex_
i

de do mesmo querela�te pa_ ('el�ç;io 1eeyl - ação priva.da 511_
I

Fôlhas de extra numerárias
Francisco Germano da Costa - Intendente
Genésio Nolli
Gertrüdes Francisca Antunes
Helena Maria Pereira
Heleno João Nunes

Higino João da Silva
Ilba Rosa Silva
Ireíno Bittencourt
Isauro Veras
Joaquim da Costa Bastos
José Fdes. da Silva - Intendente
José Higino Martins
Jucemar Hugo Soares

·;tudIte f]ft{rCic�. 'it=� .---..----

Lúcio Nelison Martins
Manoel Marcelino da Costa
Manoel Marcelino dn Costa
Manoel A. da Silva
Maria José dos Anjos
Maria Marques de Agapito
Martinho José Pires
Martinho José Pires
Mauro L .. Espezim - Pagador
Manoel Elias - Pagador.
Minf.\rvina Sikveira Sagaz
Nilo Marques de Medeiros Filho
Nilton Cassiano dos Santos
Osmar Monguilhott
Pedro Nicolau Prim

Idem de operários
Idem� de reco de estradas
Fiscaliz. De. Engenharia

Casa Laudat'es, Ltda.
Ru� Deodoro, 15 - tel. 3820

VEND:ESE = CASA E LOTE

31.220,00
4.500,00
6.000,00
800,00

::1,000.01)

62.370,00
43.235,00.
173.350,00
lO.OOO,Óü
8.300,00
Ulo6,50
f,.OOO,OO
1.050,00
6.000,00
2.102,10
80.000,00
1.000,00

3'7.280,00
3.400,00

I'-{.Q�O 0(1·

4.000,OU
3.tlfJiJOO
3.liOO,00
1.600,00
3.600,00
900,00
300,00·

1.129.119,50
1.'7S4.15:1,,!}O

300,00
2.850,00
7.ono,0U'

24.650,00
9.900,00

407.499,90
2.400,00
6.000,00

12.000,00
2 fHiO,OO

33.680,00
G5.lhO 00

11.716,60

Total das fólhas m. 1, 2 e- 3, Ci';;: 27.5'73,427,70
(CONTINUA)

Vende-se uma casa de alvenaria à Rua Julio Moura
,0 26, com ou sem um lote ao fundo, com frente à A:veni-

Mauro Ramos.

,� .. 'd

oi

Pes�oal contratado
Raul Comicholli de Oliveira
Spyro� Dimat� - Dr.

Sebastião Lúcio de Assis

Serviços de enfermagem
Tertuliano Brito Xavier
Walter Gomes
\.Valter OliveÍl'a Cruz

Intendente

Tl'atar com José Soares GLlvam, à Rua João Plnto n. 'j

��_--��=���-=�==�, -

r��=--==---.
. I

I CLuBE RECREATIVO
i'"
, Ç- .. )! .....

!
i

1
, I

: I
I: \'

\ I
!

DE

,:;::�ç��������_"

NA ELETROLAHDIA
EDIFíCIO IPASE - ANDAR TERREO - FONE 3116

f S T f( E I.r O

PROGRAMA DO MÊS DE FEVEREIRO

. '

DIA 6 - ·Grito de Carnaval - 22 1'101':1';
(traje earacteristilio).
Bingo dançante -- 20 homs.
Bingo dancante -- 20 hor,n.

... , ... b�,j .:,'0.

DIA 11

DIA 18
d
II
.'
'I
.:

DIA 29

Baile Caluavalesco
Vesperal iofantíl
-- 16 horas.
Baile carnavalesco -- 22 horas.

22 1101' ..... :..;.DIA 27
DIA 28 carnav.lle:::·],

11
li
I"

li
I

li
!i
ij

OBS.: Será ligoi'osamente exigida
apresEntação do talão do m,'-q e

da carteira social.
Os ingressos para os bailes Célr ..

navalescos deverão f.:210 :;olicit9.
dos com antecedência de :!4 h,l
ras na Secretaria do Clube.

ii l.����-_ ... _� ..-�........--.-------""
l=..--=.==,= ..:'':':"",.;;-�o",,,.:.:., ,

I
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EDITORA "0 ESTADo" LTDA

é) .. f,-dtCúliJ.
Hua Conselheiro Mafra, 160
le l efone 3022 =: Cxa. Postal 13�

Endt'rêço Telegráf ico ESTADO

l>IHETOH
dt' Arruda Rarn o s

(; E 11 E-N T E
í ''''1111'11',8 F'e rna ndes de Aquino

HEDAfOHES
Usvaldo :V1e!iQ - F'l á

v io Alberto de Amorim -- André
Ni!o T'a da sco -- Pedro Paulo M�('haG,-� - Zu rv Marh a

do _ Paulo da Costa Ramos _ Carlos A. Silveira Lenzí

COL.-\ BOHADORES
Prof. Ha rre i ro, Filho - Dr. Oswal(� Rod r ig u e , [:·,lll-;I!
- Dr Alci d e , Abreu _ Prof. Carlos da Costa Pereira ""11:1

!'rnf. Othon -I'Eça - Major Il deforiso Juvenaj _ Prof.
l\lal1oeiito de Orn el las - Dr. Milton Leite da Costa -

Dr. Ruben Costa _ Prof. A. Seixas Netto - Walter

Lange _ Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Te ivs -

Doratéc io Soares - Dr. Fontnura Rey - l lmar Ca rva lho
-- Fernando Souto Maior _ Rui Lobo _ Rozendo V, Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

:\ SS! :\ .'\ T Li R!\ CR$ 600,00

p€-'105

VIAJE MELHOB

PARA ITAlAI JOINVILLE . CURITIBA

ÔNIBUS ULTIMO TI P O
s U P E R PULLMA,N

...
,

JANELAS PANORAMICAS:'( JLTRON 0\::' RECLINAVF:lS
\ll.-\nF.:N� D I R E T t\ S

PARTIDA

CHEGADA
FLORIANOPOLIS
CURITIBA

SUL· BRASILEIRO LTDA.BAPIDt
nAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAl"

AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO

ER(�UJNA TENENTE SILVEIRA TEL.: 2172

Mnritz s. 6,

�A ::lOIU:HA,\;I," t'IL\t;-\ Iii UE NO\'�MBIW - ESQUINA
IlUA fELlJ'E SCHMlOT

I"II.IAL 'A �lAHEltA."'A" IIiSTRITO no r;�'[ IU'ITO -- CANTI

t$CRIlÓRIO DE ADVOCACIA E
PROCURADORIA

ASSISTÊNCIA DOS ,ADVOGADOS:

Dr. ANTONIO GRILLO
Dr. AUGUSTO WOLF

Dr. EMANOEL CAMPOS
Dr. MARCIO COLLAÇO

Coelho, 1 1.0 andarRua Jerônimo

s:::las 9 e 10 _ Telefone:

Florianópolis
3658

-------------------_._---_._---------- ._-----

l A V A H D O ( O M

I
t
i
1

I .

':>�. ',,;;"1,/'1",

TÊRÇA FEIRA, 9 de Fevereiro de 19Q_O '" _1 ___

_k_� � ...__.. "__' , •••�....__.---_---

_ ..._& ,,:;;.., ,', >1>'t.. �''=>A .... _.: _.� _ ...... __ �'a •. 'ta .... _ w·..

ORA. EBE B. BARROS
,.

UH. NMV'fON O'AVILA

(uUIIUlLorlo , Kwdi··1M
CLt!VICA DE CRIANÇA.,s

CIlf....nU...

A' U."cWo La. UEo" apto , �t!',(uDd;a , '.a-:reu.

Gal Iii •• 11 bora.

Tel- -- nuVLUlHANOPOLUI

1553 -

rJR. HOl.DEMAR
MENEZES

.0 serviço noturno será efettla ao pElas farmácias Bto. Anto

- -_._--_.__ ----._-_._. -- .-------

Espec íal ieta em moléstias de anua e rvct o

f r a tamento di! hemorroidas, fistulJiA. H<:

Clrurria anal

CONSULTÓRIO: _ Rua CeI. Pedro Demoro,
Estreito

DR HENRIQUE PRISCO ESPECIALIDADE: 00- Iomunicacão
,

ENÇAS OE SENHOHAS A Diretoria do Clube Doze de Agôsro reunida, tomou as
- PAHTOS - CIHI.JH- seguintes resoluções, que. vigorarão para os festejosCLINICA

-

GERAL �

f GIA _ carnavalescos:
I EspecIalista em moléstIas de Se. Formado pela Escola de PROGRAMAS DOS FESTEJOS

I
"horas e vias urinárIas Cura ra , S' b d 27 nau

.

Med ic in a do Rio de .Janei a a o - ai e de abertura no Doze
l)peraçÚ'.t - Doenças. de Senllo_ ctleal das Infecções agudas e crô· ..

ro Ex-Interno da Materni Domingo 28 _ Baile no Dozetas _ ClínIca de Adulto. I ntcas. do aparêlho genlto_utlnárl(l

Curso de EspeclaJlzação no

E:'OIIIlI-j
�,,; ambos os sexos OoençH� do ctilde Cla ra Ba sba um, da Begunda 29 ..:_ Baile Infantil no Doze

i' I' H f I (' J 1> A n II tal dos ServIdores do Estaao. apar&lho DI!(estlvo e do sl,stemn Ma tern idade Pró-Matr-e.> Baile no Práía
Osmar A. Schlindweim _ Aldo Fernandes _ Virgilio Dias (SerViço do prot.

M.
ariano de' -\n_ nervoso Horário: 10',1, a" 12 P. do Hospital da Gambôa Têrca 1 _ Baile no Doze

_ Ivo Frutuoso. . I drade ) . Consultas: pela manhã no �12 às fi horas - CODSlIltorln
e dõ Hospital do [APE'rC. Os bailes co.rn_eçar� � 2_b1}!'J:]a,,_ e J'I.J.í;'\.i_<tnti'..rC'l-",,� _\:._,

Hospital de Caridade. 'A tarde das Rua Tiradentes. 12 --,10 anda, t' q,�H R P R R S li: N T .4 N T •
15,::10 horas em dIante no cousut, _ Fone 3246 Reslqê�t�: JWa A�end_e.�!Rl�,-alrlel;'_'_1

J.�,IJU as <lU uu noras.

ii"'pr"Hnt�çõell A. R. Lua Ltda ltó.!:l�;'��t;r.ru:� ,�.êrà7'L'ôutl-;bo. íã'rrhácars do I no Hospital de Car iríade - PREÇOS
IllO:,

.

Rue Senador OIlDt•• 4b - 6 ..� I esquIna da Tiradentes _

-

Tele!,
.

l:;spanlla ,_ pnm �24� - Parte rll\ maIl hã Mesas _ No Práía uma noite 200,00

Te.1.12.,>_ij
�..;-- � .::_"-""_'--:;-- -

27ü(;. ReSldéuCla - Rua Mare- .. .-_

--'-------... - No Doze uma noite . . . . . . . . . . . . . . .. 400,00
� ��-��.P.tI.l1}1J1" \,lt(rl" 1'\57 "�'I!J rJ

chal Gama O'Eça 0.0 lH, - Tel. DR GU1tRACY A No Doze tres noites 700,00d' -. "". :U i ." :�l�O.' . .II ' 1,'Ii. II OBS.: _ A mesa por uma noite só será vendida 101, par-Tp! �4-89411

SAN'TOS
til' do dia 26 (vinte e seis) às 14,00 horas.

� .. r ví co felt.'llráflco da UNITEll !'RES� lU-I')
Cada se

,

d
'

. a a socio so po era adquirir uma mesa
-\(;ENTE� 1': COH-RI'}SPOllDENTX�.

'I){' A ,'R1'()N llE OI I Rolha crs 300,00 por noite.
oi...!lO I '-(lo!! .... mu nlc íploe

"

�A�TA CAT AIlIN...
.; . ,

-

Cirurgião Dentista CONVITES\'EIRA
..... N UNe . .J 8

IlOE;>.;ÇAS . DO l'lJI.MÁ()
!Ht41.nl<, c()nlrlilH. li,· scorde rom • t_b<la r. VlIQI __ TUtlEltCULOS8 _

'.'ollslJltorlo RIJa Fellp.
Scpmldt. 3k - Tel 11801

jjorárlo: das 14 àS 16 boras

i{e.ldêncla '- Felipe Scllmldl
0.0 127.

DRA. EVA B. S(HWEIDSON BICHLER
CLlNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

PARAlSO

ME'DICO

CIP.URGIA . GERAL

Doenças de Senbora. -. I'coeto

logta - EletrIcIdade Médica

ConslJllório: Rua Victor Mel�
relles n.o 28 - TelefoDe 3807

Con�ltas: OaB J5 noras em diante.

Residência: Fone. 8.423 RlI" Blu
tn e na u n 71'

Especialista em dentaduras ana,

tômicas. Horário: Das 8 às 12 ns

Atende com hora marcada

Av!sa. sua dlstl ti ta cueuteta que

mudou seu consuttsrto para a rua

FE�ipe Schmldt, n. 39-A .- Em

efetuado pi farmácia Vitória d plan�ão diúrno compreendt do entre._.12 e 12,30 horas será

LAURO OAUHA

o servlço noturno será efetu ado pelas famácias do Canto,

Df{ A !\i TOJl; 10 l\Iü:\'IZ UE
AH\GAO

CIRURGIA 'l'i,AUMATOLOGIA
OX !"'PEDIA

,'onsullóTlO: ,Ioão pinto 14 -

,

c'onsulta' elas li. às 17 bora.s.·d�á-
'�wen(e. Meno" aos sábados. Re
·,dêll�la· t\Oc�ll",a, 1:J5 Fone 2714

IlH. \\'ALMOR ZOMER
'

GARCIA

DR.

RAUL PEREIRA CALDAS

rizaçâo dêste Departamento A presente tabela hão poderá ser alterada sem prévb auto!
----------1

I tlplorn.do p�la Fl<culdade NaciO_
nal de Medicina da Unlv�raldade

-

do Brasi!
EX-Interno por concurso da Mater_
nidade_Escola. (ServIço do prot.
Octávio Rodrigues Lima). Ex
Interno do ServIço ele ClrUljgla do

. flosjJllaJ I.A.P.E.T.C. do Rio de

Janeiro MédiCO do Hospital
Caridade e da

�

M a·ternldade Dr
·('arlos Corrêa

DOENÇAS DE SENl:iORAS �
l'AWrOS' - .OPERAÇõER L.

�'ARTO SEM DOR pelo método
,lslco-profllatlco

Cons"ltórlo: Hua João pinto D lO.
ctas I ti JO às l8,OO botas. Atende
com toras marcadas. Telefone
:10"5 - ltesldêncla: Rua General
Rlttfncourt II 101

-;
<_ ." ADVOGADO

T rabaihislas"
t;scrltório: Rua João Pinto n 18 sobo
; �lefone n 2.467 - Caixa Paatal n. U

E:.ORARIO: Das 15 às 17 boras..

DEPARTAMENTO
PLANTÕES

Mês de

I
DR, HURI GOMES

MENDONÇA
MiDlCO
f

Pré-Natal - Partos
rações _ Doenças
nhoras _. Clínica
Hesidêncla:

!{lja Gal. Bittencourt n. 121
Telefóne: 265l.
Consultório:

Rua F'elipe �ebmldt a. M7.

[i;sq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00,. diaria- Imente exceto aos sábados.

_ Ope
de Se
Geral

---------------------------------------------

DENTADURAS INFERIORES
MÉTODO PRÓPRIO

FIXAÇÃO GARANTIDA

DR. MOORRIS S(HWEIDSON
CrIWRGIÃO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA
,

RAIOS X _ PONTES _ PIVóS
TRATAMENTOS DE CANAL

HORARIt) - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - das H às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

.\

Rua Trajano
Hua Trajano
Praça 15 de Novembro

Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto
Rua

Rua

-Rua

João Pinto

Felipe Schmidt

Felipe Schmidt

nio, Noturna e Vitória.

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24' de Maio

IndIana e Catarinense.

----------------------�-------------------------------�----

Vir

de

"Questões

D" 1:'. ·1..1

Janeiro

DE SAÚDE PÚBLICA
F ARMACIA
de 1960

AuxlUar de Escritório

6 - Sábado (tarde)
7 - Domingq
13 - Sábado (tarde)
14 - Domingo
20 _ Sábado (t-arde)
21 - Domingo
27 - Sábado (taràe)
23 - Domingo

ESTREITO
7 - Domingo

14 --- Don1-i,ngo
21 -- Domingo
23 -- Doniingo

folarniácia Noturna
Farmácia Not.urna .

Farmácía Vitól'Ía
Farmácia Vitóri:1

. Farmácia Moderna
Farmácia Moderna
Farmácia sto. Antônio
Farmácis. Sto. Antônio

---�-------_ .. _� --

-------

ADMITIMOS UM FUNCIONÁRIO QUE TÉNHA PRA
rICA DE SERVIÇO DE ESCRITÓRIO E QUE SEJA DATi
LóGRAFO _ TRATAR: SATMA _ EDIFÍCIO IPASE
30 ANDAR ._ FPOLIS.

A/182
---�-------"'-/---------------

Farmácia do C:mto

l�armácia Indiana
Farmácia Catarinense
r. .lrmácia do Canto

CLUBE DOZE DE AGoSTO

j A B A O

Casal Cr$ 2.000,00 para tôdas as noites
Casal crs 700,00 por uma noite
j ndívídual Cr$ 1. 800,00 para tôdas as noites.
Individual crs 700,00 para uma noite.
Estudantes 'devidamente credenciados
para todas as noites.
Estudantes devidamente credenciados

Cr$ 1.000,00

Cr$ 500,00
para uma noite.
A posse da mesa não dará direito à entrada, sendo ne
cessários a carteira e o talão do mês (ou anuidade de
1960) ou o convite acompanhado de documento com

provador da identidade.
RESERVA _

_ as senhas serão distribuidas às 7,00 horas do
dia 18 Cdezçlito) de fevereiro e a venda será in1-
ciada às 8,00 horas.
-- O pagamento será, feito no ato da aquisição.
_ Os convites obedecerão às eXigê-ncbs estatutá
rias e só serão fornecidos das 14,00 às 17,00 hOl'RS
do dia da festa.

4.°) _ No ato da requisição do convite o sócio solici
tante deverá:
A) Apresentar a Carteira Social e o talão do mês.
B) Fazendo-se acompanhar do convidado.
- Os convites só poderão ser fornecidos pela
Secreta ria .

- O convite,não dará direito a mêsa que será paga
a parte.
- A Compra da meSll, terá que ser feita' pelo pró
prio sócio ou seu dependente, podEndo no entanto
a senha ser entregue a q1la1:Juer poss6a, uma vez
credenciado pelo associado.

.

_ E' rigorosamente vedada a entrada .de menores

--::- Só será permitidQ quatro cadeiras por mêsa.
'

DETERMINAÇÕES
É rig:oros:Ul;cnte vedada a entrade ele menores nos.
ba.iles noturnos. (de 14 a 18 anos E,) acompanha
dos de seus pais).
No baile infantil não será permitido o uso de h1J1-.1
perfume .

3.0) A 'carteira social e o talão do mJ�l (ou anuidade dê
10(0) ou o convite serão rigOl'O:..alliente exigidos à
entrada.

4.0) Os portadores de convites terito
documento de identidade.

que apre"ent� r

O baile do Departamento Balüé'ario (PL'áLil r.:õge
rá pelas mesmas instruções.
Os cartões de frequência não terão valor para o.1

I
J

• P;�rf!,_ o baile do Práia haverá ê,nibils em horas e prer;os
i a anunciar oportunamente.

SERA RIGORO.sAME[-!TE PR.OIBIDO O uSO- DO LAN
ÇA PERFUME COMO ENTORPECENTE (chereta).
Aconselhada pela prática a Diretoria exclarece os se-

guintes pontos relativos ao Carnaval:
1.0) _:_ Não serão atendidos, no decurso dos bailes casos

de esquecimento de carteira social (ou da mensalidadE) .

2.0) Não serlo atr·ndiclos no decurso dos bailes, pedidos
ou aquisição de co�vites-ingressos.

3.0) Não serào atendjdos pedidos de ingresso;; a fotó-

·Carnaval.
ONIBUI3 _

tógrafos.
Florianópolis, 2 de fevereiro de 1960.

I-llRAM DO LIVRAMENTO
SECRETARIO GERAL

V 1ST O
Dr. Eugênio Trompowsky Taulois Fílho

Presidente

Especi'-'Iida.de
•• Ua. WfTIEl·I"DUSTRIAL Jolnvllle' ,_... (Marca Re,btrada)

econemlza-se te mpo e dh�:t:J.�tr6
" .....�- ...."...-... ,"""'"' .........._"'...,.,.,. _-� ....,- ......_ - � �n-'.Q-. _ .....__, .........� • ...._....._... - _to__��:."".�...." .......' ..:�I_ ......._...� �"";!"1'--�

..__ ...�

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"O ESTADO" O MAIS AN'ífíGô í>iAàíô DÉ 8. bkfl\ihNÁ ...,. FLC':2.IANÓPOLIS, 'I'.tl:RÇA FEIRA, 9 de-Fevereiro de 196D
_-------------._, .. -...-... DS"-- �.-

_ �..::....__..:;.����-;:"-4 _.tI:··.;c*,"� ..... ...._"'""' ...... _

sábQdo, dia 13 às 22 hor
Elegante SO�R(E de inauguração da ,REFORMA de SUij NOVAS, AMPtAS e t:10D!RI1S iNSTALA(ÕEt 'Apresentação dil NOVA OR=
QUES'TRA do (Iube e de DÓRI$ MONIt!ROi Reservei de mesas na Joa'hei'j� MuUera if obrigató ria ii apresenfaçao da (arlel�a

SoeisJ. IMPORTANTE: Pede ..se iO$ sócios não se fazerem @l:ompanhaf' de pessôas estranhas ao Quadro Sodal

I
rionQ!r.f1::nte 16§l;1c�.. Se não lll�t81 ...

!

d� E�tudG� n;.g)�óf�cO$(!eriUflcos \IliOS miH i> pbr�, nunca tais pe�.'

-z.Ós:Ó, ..... , ........ ...,.... • •• � _"".';�..<1. r ..
r

_�

'::C!\S B :rJ_ o ev� ngÇ!iizactijS". IhS .fleSSOt,S lntele,�:ada.s em estudos de caráter 1110,,0
I Ele ee repoi tou a um ái�01<r'JO

fieo-ci:�ntifíco e espírítuaüsta, comunicamos que foi run-
p,cnUnci9.Qo p2lo Dr, W. Y. 1'111.

dada, nesta Capital, a sociedade "ALIANÇA UNIVERSAL
,. '�oJn, da In�!l,,1erra em 1911. 1'0

DE EVOLUÇÃO", cujas prmcjpaís f'ínalldades "ao: ;J PoSt',j' _

'

... I '_'OTi;Ji'f,;� : .. 1 B,;,tista I\Iundial, J ln

üo comp rrado das diversas relígióes e filosofias; o-desper-
l�lU": tl�,: fJPn fi. sjtuação do mu .i.

tamento das faculdades latentes em cada ser humano; a
r,) il'.F,';

auto-l'ealizaçãÇl de cada um no sentido moral e espiritual, !
visando maior eficiência frente aos problemas índívlduaís !. "Nilo . onsíde o exagerado d!z, r
e cotetívos: etc. ,

..14€, a C( spe.ito da grande coin-iar.,
A orientação moral ou ética, professada pela "AD Lm", i

. xf..o de F r-m pastor, há no deser,
foi inspirada nos €:rlsínalilenlos dos melhores mestres Ll:1 ,

I
to 99 r ve.lhas perdidas e a!1er.'1$

Humanida.de, enaltecidos por SU'i virtuosa atuação e 1l;"Aiii
! urr-a :;0 r-urral ".

plos sublimes. I
Para os desejosos dt' 11n,1 ores esclarecímentcs dispo- I:rl10S de. um Iívreto elucidativo intitulado "FVNDAMgN rr��,.. I'Ü;CO M1II=t:\ljlrr Lr.O rr.u- r"fil de, 196,1, foi l'eCoeu : ..

'rO$", de dístrtbuícão gratuít.i. J"",§ til fi '
. 1 tl!

'

O ideal que nos anima l,esse empreendimento é dos y daM pe,s ComissãO de Evang ·,ls. v"n�l,es ',',' e a elaboração de pro.

mais elevados e indispensávei� nos tempos atuais. PaI' isso Deverão comparecer no
lHC da r\ :.r,nça Batista Mundial. I �I':,mas L']'Eclais, visando �D !U,') .'

d' d' a nob e ""1 O [11', .T, D, Grey, de Nova Or. SlIC·e.".'o C'A ",rand� caml.}anha eVl'l."I,esperamos po e1' contar com pe.ssoas 19n El, r s v ..
'

Comando ela Guarnição Mi- -
-

.. 't d b ,. IQsns, Ls., pre:'�1dente da Comissão :
�.�J.·::t:c::t }..

dRtfl c0inc1de com o,,,rms as, e am os os sexos, litar de Florianópolis, que

I-A "AUDE" não tem quaisquer ligações políticas nem funciona no prédio da 1611
-.---------,- ---

gl'Rlld? eefêl'ço eVRl'geli3ticQ '1 S',l

religiosas, respeitando, contudo, e fazendo respeitar, a 1'e-] CR, à rua Marechal GuUhel'- 1'\'Gc ... a "feito pelos Batistas No ,

l1gião de cada um dos seus membros e de outras pessoas, me nO 9, nésta CidaQe os Ftt�fam Bíblias na' tr. \n'fJ.CEPO' em seu Jubileu B.'

bem como as leis e os poderes constituídos do País. Cidaelãos GILSON LUIZ tda, c ,f, virá de preparação pa.

Encterêço (apenas, tJ�.,." i:QwrmaçõesJ: Caixa Pos": LEAÍ, DE MEIRELES e JAI- I
tal, 4e6, Telefone: 2144, �

'._-
RO ANTONIO DOS SANTOS Vunoslávia� A DIRETORIA aflrovad�s no Exame de Ad� 9 1�1r:," ..� Comis�ão de Estudo tia

I
missão à ESCOLA FRRPA.. B'bln e 'rrEin9.mento de

Mem1'lI"il,'RATÔRTA DE CADETES DE lFJ'A) - Belgrado -- Verl-Ica
rpc.):n�n( (1' que o ano segulntu, ]

P
.

"''T'O AI EG' 'RE f' d
se uma fo_'te escassêz de Blll,"',

lJti", s,'.:" devotado à camp,' ,i.� .�O".. � I � ,a nn e .

ffi'.111cl,al ['.1'" o ect'udo �a BI'blla,
'l

tratarem de a�suntos de seus 111"
yugoslávla resultado das cJH!.. � " • '.", li.

"t-pr ��e;; .

. C1l1dSClêS. qu� �stão sendo exp·��
en:::nc '-,:.:. B}'blia --e treinam!} 1 c

'1 �
.

... .. -

' � � ...... Q�., '�rl"''' e fl.$ ';-�Qr;.. _da 80..
j.c� melI'litI"JS d� 'fi:reja. 1;:(Nota nO 4/ticr da ('h: .M.'

clfc:!MJe Brltânicá e '."",��,",

({ LIRA TEMIS CLUBE »

ilhões de alm s

(rist
Dois r

I
2852.(,00000 d ; pessôas no m ia.

iip, O t�ta) da população Cl'13tã
i

"lJlang�l'lC;;o tortos (JS 0,todó.'{J3,
i

J!cffi:,no5 ; Evangélicos é ria .. " !
, I ;é?O,GOO·QOO. c._h",g�_se a CotlClcl"ÜO,

1

Je E:'ü1 �l�a, ::;''''_H (�15tO. Esc evendo
PL1 •.tunto r!ll'? l1á inats do qU'9

I

no Baptj�t WCl'ld o Dr, H, :; ! 2,032,000,000 de pessaas sem Crls, I
Hllly'E'l' ele Toronto citou as ,0s_1 I' to, no mundo. O Dr, Hillyer, "e,
t,·tí�tica9 das Na�ões UnIdas pa, c!:t;;irio da J u"tiça d;: �IlssõE" EG_
ra 1058 segundo EtS quais há I

.

It;C�:i!lg=J['a'3 40 ca�adR. faz e.3��

��clen,e s,dveríépcia: ".i\. resn.msa., t
. •

I

)
6

d
,I olllcja(!6 d� nOSSl> gei'agão no que i' .....p'HilI-· .,,�.' �,' ,iii -,.. II -

d'UiL-iv . ��I!#
C",iL'''rJl€ a evause zaÇaO eSS"S

aC�SO$ .o l.
�

.:rr:porá1HC\ é sensa, I

(FJA) - washlllgtr:n, D.C,

A população do mur.. do

at{ ligara tão fora do alcance d s

sr r ra dois bilhões d� pSSSOaB. �_J
...

_........---------- --

Roberto SeU e -Família agradecem, penhoradamente, a Fpolis)
todos os parentes e amigos, as manifestações de pesar re- Em 8 ele }i'evereiro de 1960,

cebidas por ocasião do íalecilllento de sua inui querida es-

pôsa, mãe, sogra, irmã e avó

Ij�.�,cJ�, �. Etlv...it.. t'I�d�uEMELY SOHuTZ SELL yvftl,�Ugl I Ati. G U.J
ocorrido neshl cidade a 2'1 de janeiro ultimo, testemunhElll-
do tambim seus melhores agradecimentos aos Revdos, João Novidades em R03eiras,
Emerich de Souza e Antonio Marques da F'onséca Júnior, I Laranjeiras, Bergamoteims,
na assistência religiosa dada por ocasião do rude ,golpe I limoeiros, jaboticabeiras etc.
wfrido. Catálogo gratis.

Palhoça, 4 de fevereiro de 1960. Edmundo E. Seidel

(URSO' PARTICULAR -SÃO-JOSÉ Corupá - S. c.

Prof. Maria Madalena de Moura Ferro
Curso COrl'l3sIJüwlente a.os Grupús. E§�

.colares.
Prepal'a alunos para os exames de adM

missão aos Ginásios e 'Escola de Comércio.
A Matr.Ícula acha-se aberta à Rua Sal

danha lVLü'inho, 34, todos os dias úteis.
A/200 /

"-Traduçio d@ Biblra pa�� Se�yh:o!as
(FJA) - México .- Os t�adu, d''ie;rsos países da América Latina

I

tores bíblicos wycliffe �stão C�· Durante êst� ano reallzaram aé·

lebrando 'êste ano seu 25,0 anlv l'.' rles de conferências espeCial:;. com
�árlo, Durante êsse tempo vêm o propósito de soUdtar as .ora•.

rt 'il1zando com carinho um tra_ ções de todos a favor das tribos

,baIta psclente d� tradução da pa. 'll\,e e3tão sem a palavra de Dé'lS

1� vra de Deus para os dialetos da� t &duzida em suas próprias

lín-t'm'.1me 'osas tribos de E,elvícolas e n I guas,
- ,_----_.. - -_._.- .. _-_._._-,.....-._ ...�-_ ..

I
. �

Ao adquirir veículos\ lnaquinas
agrícobs e rodovÍaria5t_ Oll mo ..

tores de uma das C'cnsagrad.as
iínhas por no� representadas, V.
está comprando também

� meeânicos espé"daÍiza·
dos .

• unidades volantes de
socorro.

oficina mod,ernamente
equipada.
garantia de peças ge-

�.
Seu 'flilio Dr. Josê Tavares Iracema, espõsa e filhos r .

'convidam para assistir à missa de 300 dia Que farão ce1e

brar 4a fell'a, dia 10, às 7 horas na Igreja de ��§.o Luiz (Pe

'clra Grande). For mais este ato de religião e amizade, an·,

tecipadamente agradecem.

nuinas,
'. ".-' ---,�---,-.--.�",,-

e. TORRE" ��4;'
._------_. ,----_._----------

,Matril: Vol da Penda, 138 . PoTig .... Ie"!., ..
,., Ila J. VQlunto;iri:ii, 120 . P�I;t�n

15 Anos de Protestantismo Agentes nas principais
cidades do sill do Pdís.

-- _---- ----_ -------;-- -_._,..,.".,.l\.'FlJA) � Coréia - Os crente� reUgloso. Soment� a religião r:",

a" ;C.o:;f1a M,eridlonal estãO no.1 tiVR � o Budismo têm -mais oe.

mem".r�tilo o 75,0 aniversário da gutdores do Que os prllsblteriano.1

Inielo áo� itr.abalh05 da Mis,ao
I

� Clfetodlstas que contam ali com

FrotcStflnt.e naq'-lêle. pais, Come n.ll'ZOO,OOO crentes. Dentre ,os PI,!'
ê.C hà tr�, 'fua11:o' de séculos pas. melros '1studantes dos mIssiona

sados, a obra tem se desenvolvldo II rios metodistaa pioneiros flgurav&

exub�rantemente, de sorte que ho. uII!. jovem chamado syngman
.Jp o protestantismo na COTél� Rhee, que é o atual p�esidente d�

,constitui o tercei o maior �u]Jo l
coréia.

------,---- ,,,_ ....

QUARIOS
Aluga-Se quarto's, com en ..

trada independente, Cflm ou

sem pensão, na rua Cons<>

Iheiro Mafra, 99.

iii.

,--_ .. ,----_._---_.. ---- - - �----------

CARLOS HOEPCKE S. A. - Comércio e Indústria
Rua Conselheiro Mafra, 30 - Flcncnópolis - Santa Catarina

Washington, D. C, declarem que ela envídará todos so

esro Ç05 r (1 'sentido de arregímec

t3.1' té,eb:3 as organtzações e COl.:.

Um '('6�l" crvímento do evangetts,

,H a CéJ.' lrs('ãc do 65,0 alllversá�"o

·tlemC.'R Corre um boato que o

em Belgrado. A declaração adiau.

tou que o núm�ro de Bíbl!'l<s :'e.1
t]··;ihdh.f pelas agências de BeLgi'a·1do, sofreu considerávôl decrésci;no

de,Je 1 S57 quando as leiS' da n,'.1
vo ,!:(J\'ê no restringiraM as lm-

l
tJOl't.;\tijES. e daí para cá não 1:�m

i):1ss!l,lu ele 500 a 1,000 exemp'.l,

1'e5 l'·u:sais, No p·eríodo co.rup:e.

a,di;lo entT� abril e' setembro do

a'l( r:.tsss.do, pelo menos 2.000
I

�xanll'lares admite-se que forl:j,.lll·

[Jr.:'d,f1C1� em trânsito da Inglatet

,a. � cutlas remessas tenham che,

gadc �_(. destino depois d.e loY\ga

g'C ·li.: no da yugoslávia
,

ordenúu
'

uma ir ,'estigação nêsse sentido e

t\;z d, l conhecer essa lamentável

"ltu'I',i;o. A Sociedade BíbliCa é a

lin;ca fernecedol'a de

bíblica para yugoslávia,

literat:.ua
I

on:le II

'mpr, !f§O das Escrltu as !01 prol.
bld.\ d�.',le a

6i\linele I
O Arqueiro CARLOS GAI- i

NETE F'ILHO ,que rec:enL2- !
mente integrando a Se];,- '

ção C:üarinense de Futebol, I
defendeu as côres do no»s:', i
Estado, no Oamp<>onato 13. a ..

�. sUeiro de Futebol, viajam
hO.ie, com destino a SANTOS,

i'1
p<>lo vôo 402 Douglas do
Consól'elo 'TAC-CRUZE1RO
DO SlJI.. , que p�rtirá ,k

A&l'opõrto "Hercílio Luz", à,

1l,40 horas.

Â

VOOS

,União das (o'operal'ivas Ttii�(Jb�a$
Calarinenses

.'\ convite da Coopa.'atlva trití'l
"0:" O�,tlna Ltda, d� }Tprva,
d 'oe�t�, reunlran't_se' dia 13 de

devembro P'P" na cidade de HeI'.

el�lt!entos

ele i'i�nt9

d3S váriaa
Catarina

(t'1ZI!i':.ln_se prese'rrtes represe n tan

te" dE Vid'3il'a. ('r.lI1pos NoVu'l,

'''':lpiL�...al, Hvval d'eu�te e l'5rtu
IT;o1.iio, Nfl reuntso fo; constí uuda

1. lJnião das COGpcj'�1.t., .is Ti'ici_
o.elas C,ttal'lnenzes' (U.C.1',('.),
cUjo presidente é o sr. Ac1!lo LO_

p9S. dinâmico G�l'ente da Cooo�
,',1tiva de H0rval. cl'oeste.
Na oportunidade foram debati.

los assuntos de intel'êsse da ":l.�g_

S�, lJ:'1U come a futl1l'a consti�11i ..

.ÇãO da F�de:'ação das Coopci'atl-
· .. as T1'ltícolas de Santa Caürlna
uma Vê?; que fôssem fegist!'3.das
oito no S.E,R, A. séde será a ci_

cladé de .lo3çaba. Tamb2n1 e. Co
r.perativ3 de União da V1tÓTf'::t, 1-1.

f�i convids-da a particip�L ct� �...:=.::--:--_
�:'1.nlZR!]ão, já que 8_9 €*hrt,� ->Uin'1.

cGcJpe"!'ativa no �Í'aná.
J

---C'"

Viaje

aQora
e pague

depOiS
.an1 suaves mensalidades

t'lil

mformaçósft;
..géncia
TAC

CRUZElKQ do SUL
-

-

R Felipe �ellmld( 24
Fones 31·74 • 21·11 'to 37-00

---_._ .._._._._---

Rua Felipe Schmidt, 14 - 2° and:ll' - Flori:m6polis
Dr. Acácio Garibaid S, Thiago
[';1'. José de Miranda Ramos
Dr, Evilásio Nery 020n

Questões Trabalhistas - Causas cfveis, eomel'Cla;s. crlmi
nais e Úscais, - Administração de bens - Locação e ven

da ele imóveis ,- Naturalização - Inventúl'ios � Oobl' 3,1 •

ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e pericia ').
-- ----_._-.------,_ .. _-,,-�....._._._ ..._--------_ .. -

"'Hr",,:w;

�j

Yo.
",

'rS

"

as

à sua disposiSio
�

>

t)(}t{,lYCtZt'
CINTOS •

as

Partidas de

08,00
Pôrto Alegre

15,00 hs�

Informações e reservas de lugares

TAC .. CR-UZEIRO DO SUL

Forra-se t;Ü!�ú3 com couro, qU1.1

quer fel�i.)

Il.l.2ll Edu'e" Junior, 160.

A/'7'i

(ASA (SOO MIL)
&<O (OMPRA·..SE --

I

. ��. \_. :�'S .

<;
•• :

." .. ,

COMPRA-SE CASA, ATÉ
500 MIL CRUZEIROS.
TRATAR COM ÉDDIO
PELO TELEFONE 21<:R.

e

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NoDia dosGráficos:
Casados 6 x Solteiros 4.

. :SSS%%SSSA"%SS;SS'áS?gSSSSSSSSSSSSSSSSSS'I
Na tarde de clomingo, por ocasião da passagem do DIA DO GRAFICO, a .)

turma aqui ele casa, conforme noticiamos deslocou-se pará o martunlhoso recanto t�
de. Sambaqui, no interior ela Ilha, onde se verificaram várias brincadeiras; a fim t��de comemorar condignamente a tão auspiciosa data. j

A Bmprêsa de Transportes Coletivos Florianópolis S.A., num gesto que me-

receu os mais lisonjeiros comentários, botou à disposição um .ônibus da Bmprêsa, f
que, penhorados agradecemos. r

Da mesma maneira, queremos externas nossos agradecimentos às Firmas
Orlando uamiasu, Irmãos Mendes e Confeitaria Chiquinho, qúe, contribuirani
vara a alegria do pessoal. A todos os nossos agradecimentos.

Na oportunidade, feriu-se séria pugna futebolística entre solteiros e casa

dos, verificando-se, ao final, fragorosa derrota, dos solteiros, pelo escore de 6 a 4.

CU;SSSSS%"%%SSSSS%S,('S

Flagrante tomado logo após a vitória dos casados quando, vencedores e vencidos,
num ambiente de camaradagem dão expansão às suas alegrias.

nído, dias após, para discu-I alguma. A confusão é total.
tir o caso e ver se era possível A desorientação é fato que

"" "
(

dar uma satisfaçao plausível entra olhos a dentro.
.

ao eleitorado. Dizem que po
dem ser vários os motivos

que levaram os' vereadores da

"eterna vigilância" a tal ati

tude. O mais corrente e por

consequência o mais aceitá
vel é de que a bancada ude
nista está descontente com

seu líder e vai entre os corre

ligionários, da cidade e do in

terior, um indisfarçável des
c o n t e n t a menta contra a

cúpula partidária. Ninguém
mais se entende sôbre coisa

A U.D.H. não foi á Câmara
Em Joaçaba ocorreu fato era notada a ausência par

bastante- estranho. Dia 2 do ! cíal dos senhores vereadores

corrente, como manda a lei, udenistas. Na sessão referida,
seria eleita a nova mesa di- porém, a ausência foi abso

retora da Câmara de Verea- luta.

dores. A hora marcada, foi Repercutiu grandemente em

aberta a sessão, ocasião em, todo o município a atitude

que foi notada a ausência dos vereadores da U.D.N. Afi

total da bancada da U.D.N.. nal de contas, o povo, e povo

"Apesar disto, a reunião foi bravo çomo é o joaçabense,
realizada, pois o PSD man- elege seus vereadores para
tém naquele próspero muni- que êles cumpram com seus

cipío do oeste, a maioria de mandatos. Sabe-se inclusive,

seus Vereadores. que o díretórío udenísta da-

Em sessões anteriores, já quele município, esteve reu-

A Exportação de (afé Durante o

Mês - de Janeiro

Em Joaçaba, último ba
luarte udenísta do Vale do .

Rio do Peixe as coisas não
andam bem. O PSD local, in
tegrado agora por novos e

promissores elementos deu
uma arrancada triunfal nas

eleições de outubro de 1958 e

de lá para cá vem aumentan
do gradativamente as suas

fileiras.
1!:ste é o ambiente que vai

lá pelo oeste.

Segundo dados fornecidos I dos e 426.924 para outros paí
pela Divisão de Estatística do ses.

Instituto Brasileiro do Café, Incluindo o total de embar
foram exportadas durante o ques por cabotagem, 20 mil
mês de Janeiro último, ... . .. sacas, teremos elevado para

1.047.428 sacas, o total geral ,..
1.027.428 sacas de café, sendo das exportações, no primeiro I600.504 para os Estados Uni- mês do ano em curso. �LORIANÓPOLIS, T1!:RÇA FEIRA, 9 de Fevereiro de 1960

----------_.�- ---------------

De Joinville: Notí(ias
- &0 correspondente CARLOS

I
DE BICHO

ADAUTO VIEIRA Em enérgico ofício dirigido ao

CAMARA MUNICIPAL

I
Delegado Regional de polícia, o

Na primeira sessão dêste ano, lvI.M. D�. Juiz de Direito da 2.n
a Câmara Municipal, teunlda" vara, volta a chamar a atenção
reconduzru à presidência o sr, desta autoridade para o jôgo de
pedro Colln, por sete votoã con,
tra trêS, dados em branco pela mi.

norla. Desta forma d�verá prcsse,
guír a batalha entre o Executivo e

Legislativo Municipal, uma vê�
que o prefeito é de partido de

oposição ao do presidente "reeleito
JUIZ DENUNCIA JOGO

>
"

:,.".,.".�%,--" - ': �

, -'-
... �

'. -

. '�

P�D e PT� vitoriosos no �u! �o �sta�u
Roberto (echnielr Sérgio Pereira e Porfirio FeUrin, eleitos para Presidente das'Câmaras Mu

rdcipaJs de Orleães, Tubarão e Side'rópolis� respectiYamente�
começou e com êsse resulta

do ela se torna mais Ve2111en-

Foram os seguintes os re- Presidente: Porfírio Feltrin . Presidente: Sergio Pereira te.
O deputado Waldemar Sal- sultados: _ PSD; Vice Presidente: _ PTB A UDN continua a cair. A

("I )L:;:�ÔN,;:lr, �� com�nicar a re- ORLEÃES Hercílio Coral - PSD; 1.0 Se- Continua assim o PSD e o sua queda final vai se verifi-

V!.�GF..NE' n r Rtf, Jornal o re- Presidente: Roberto Ce- cretário: Zeferino Dagostini PTB sua marcha vitoriosa cal' nas eleições 'governa-
res , .....: �ões para as chniel - PTB; Vice Presí- _ PSD; 2.0 Secretário: Ar- nas eleições das câmaras mu- mentais em que o PSD assu-
portagem de,�'\R iaís de 01'- dente: Gregório Brigenti -- naldo dos Santos _ PTB nicipais. mirá o posto na pessoa do!
sultado das el�l?�iderópolis, PTB; 1.0 Secretário: Roberto TUBARAO A cJ.e,p>'<>carl"l À!>- UP'1 '"

r "".Q1R�" '. T _

\0)câmaras m�l1lC1E.'\-B coliga- Volpato - PSD; 2.0 Secretá- _�
___.

�

leàes, Tubarão e .

-"'gradara I rio' Raphael Silvestre
_ PSD .

"'" aO Pr� ..... -" . . jU -11
-

.

SD p"\. ltO'drlgues Lima) - __ o

I De parabéns o PSD e PTB.
em que o P e .. SIDERóPOLIS -

I fnterllo do Ser"'��

R
ii -

N R 'di t
dos conseguem conss, P ......y

� flo"",- evoiuca" O . ii 10
.

i De parabens o sul do Es a-

. , , \ R,_ ••,_,- AS -I e 13 H()P' -
- IiU. V

do. '

.

vitória. ")LIS _ RUA DEAP:"
.'

As recentes declarações teí- Assim sendo, o radíoíorna-
--

-

. , tas à Radiolandia pelo brí- lísmo é mais que uma saída

B Pe·s
lhante radialista Fernando para o rádio na sua luta con-

Use'a- Jacques, .C��fe de Re�o�ta- tra a televisão: é a própria
,

gem da Dívísao de RadlOJor- razão da existência do rádio

ENTREGANDO SUA DEFESA A BRILHAN- ���1��a�, e!á���':�sCig�t�l� tê��f��amente, sua sobrevi-

TE JORNALISTA __, O HOMEM É O ESTILO -

górícos, a opinião generalí-
a ELFFA - COM PERDÃO DA MÁ PALAVRA zada, ,nas príncípaís capitais

O MAIS QUE CONSEGUIU FOI SE LIVRAR do pais, a respeito das �o�as
-

X DEFENSOR E metas que o rádio hrasileíro
DAS MANCADAS QUE SEU E -ú terá que atingir, a fim de se

SEU DIRETOR PRESIDENTE DAVA NAS RA- adaptar as exigências de Ul;l1
ZÕES QUE ADUZIA. público cada vez mais evoluí-

AGORA COM ADVOGADO TEÚDO E MAN-. do e, conseque�tel11ente, malS As estatísticas demonstr:1m
,

TRA capaz· de seleclOnar as pro- que 75% dos ouvintes norte-

TEÚDO, A EMPRÊ;SA SE GARANTE COIN. yramacões das emissoras. americanos preferem os pro-

OS CURTO-CiRCUITOS E AS FRIAS,' PROVO' => •

lHamas de notícias, incluin-
O jQrnalista Fernando Jac- do-se sob êste título as repor-

CAD..AS À BESSA. - ques que acaba de retornar tagens e os comentários.
MAS NEM POR' ISSO, A DEFESA MELRO- de sua viagem aos Estados Entre nós, diz Fernando

ROU. O CLIENTE É RUIM MESMO E SUA DE- Unidos, aonde realizou per- Jacques, a notícia é vedeta

F E S A AS AGRAVANTES. PREPONDERAM feita cobertura dos trabalhos de primeira categoria".
Q E EX da Assembléia Geral da ONU

SEMPRE SôBRE AS ATENUANTES, U -

aborda o assunto de maneira Como se observa, crésce dia

CLUDENTES NÃO AS HÁ. clara e objetiva, fazendo, in-_ '1 dia a necessidade de seJa-
SE

- �er no Brasil um rádio mo-
A EMPRÊSA VIVE NO REGIME DO -

clusive, observaçoes a !e�-
derno, à ba;e de mús.ica e.

SIONAL SEM BALA!NIÇOS BA peito da recuperação do radlO
GTIEDO PROFIS .' ,

-

n.orte americano, após a co- notícias, colocando-se para

LANCETES E BALANCINHOS. A ENERGIA QUE
queluche da Televisão; um segunda plano, as outras

COMPRAVA, ADMENTAVA E REVENDIA, AN- . são as seguintes as p::tla- programações tão exploradas,
DAVA NA DEPENDURA. SE PAGOÚ, PAGOU· vras de Fernando J'acques em até aqui. _----------,

DEPOIS DS NOSSAS RECRIM1!N,AÇÕES. ANTES I '�erto trecho de sua -entre-
É um meio inteligente de

DEVIA E DEVIA GRÔSSO. E SEMPRE SOB AS Vi���: rádio é uma fÔl'(�a vital preparar o públiCO para os

TREVAS DO SEGREDO PROFISSIONAL

-I
no campo.social, político, eco- dias do futuro, quando a te-

OR d· I lt levisão invadir os quatro
QUE, 'EM VER�DADE, TEM SIDÜ'_ AI SUA MA,I nômico, e ucaClOna e cu u··
'_ d" l' mo sua cantos do país.

E lVíEI,HOR DEFESA. AIN.DA HA POUCO, DEN- ral, e () ra lOJorna lS ,

b l T
.

_ maior expressão. Acy Ca ra ewe

1,�1
�P��A�E�S:R�:6�Oc�:��g��:R;:::t:

I t Fez a' U O N em 1959MENTO DOS SEUS RECIBOS, CONTRA CORTE S o
-

-

DE FORNECIMENTO DE LUZ. E AUMENTOU
.

•••
AS TAXAS 'DE RE·LIGAÇÃO. TUDO ASSIM. Ii&." _ .. , l_ -:..

O GOVltRiNO DO ESTADO, EM PRISCÃS E. _ SAúDE
- �

II
.

SINA DO MA ARRECADAÇAO: - 2 bilhões e 640 milhões de cruzeiros.
,

III
:bONGINQUAS DATAS, FEZ A U -

_ O Govel'.nador do Estado esqueceu o Depa.rt�me.nto Estadual da Saude. ".ROIM, QUE HOJE 1:).BASTECE AS COLONIAS.E -

BIGUAÇU. DEPOllS. COM UDO DEEK, COM- _ - Onde está o Secretário de Saúde e AsslstenCla? ....

PROU (\S MOTORES DO LAR(}O FAGUNDES DE.:: _
O SR. HERIBERTO HULSE ESQUECEU NA SUA MENSAGEM AO POVO, !

POIS, COM JQRGE LACERDA, OS 'DO ESTREI- ENTO ESTA ,.

TO. A E..LFFA _ PERDOADA A MÁ PALAVRA __,

PUBLICADA NA "GAZETA" DIA 3-2-1960, DO NOSSO DEPARTAM
- -

-

�
-

R
-

DUAL DA SAÚDE, FALA EM PIONEIRAS E ALAS DE HOSPITAIS. NAO HA UM �
- VEM AGORA DIZER QUE PRODUZ ENE -

....ADO CO-NCRETO A CITAR. E É ASSIM QUE "NAO DESCUROU O SEU GOV1i:R- - III

GIA E MUITA. E SABEM COMO? DIZ LÁ O lil'_' III

DE MAROIM E !III.tW DESSE SETOR DE ATIVIDADES. 1.1
SEU DEFENSOR: DA USINA <

d O SR HERlBERTO HULSE NAq TEJ'./I; EMOçõES. A LUTA CONTRA A III'

DOS :I\'IOTORES DE EMERGENCIA DO LARGO iii'
VARIOLA O TIFO, A TUBERCULOSE, A LEPRA NAO LHE TRAZEM AFOGUBA- •

FAGUNDES E DO ESTREITO! NÃO É MESMO • MENTO AO ROS'TO. CITOU ATÉ VINTE,E QUATRO MIL FEIXES DE MANDIOCA III
PARA QUÁ-QUÁ-QUÁ? _ (QUE IRRISÃO) E NAO DEU UM DADO SEQUER SOBRE OS LEITOS PARA DO- :X X X

• ENTES POBRES QUE SUBVENCIONOU NOS DIVERSOS HOSPITAIS DO E&TADO. III'
H.fi_, SEGUXDO OS ORNITOLOGIST�UL�� É OU NAO SUBVENCIONOU NENHUM.

_ , •
f;r�i\: lL UM PASSARINHO QUE É SIN � E OS AMBULATóRIOS DOS POSTOS E CENTROS, VIVEM SEM REMÉDIOS

•per:. ]'.TÃO FAZER SEU NINI-IO, NAÉPOCA DA

E ,r VEZ DE CONSTRUI LO HOSPE- 1IIIII)i; SEM IvrEDICOS.
LEMA! l1li,'\); :'T f�A 'lVJ ,.., •

-

.
III'

SUA EXCELftNCTA NAO DESCUROU DESSE IMPORTA;NTE PROB .

III'11 :,-;::,n NOS AUfEJOS, FELIZ COMO Â ...-. li\-1AGINEM VOCÊS, LEITORES AMIGOS. l1li
"'E f'fo:RDOAREM A MÁ PALAVRA. . • UM CONSELHO DE UM' LEIGO AO SR. SECRETÁRIO DE SAÚDE: NUNCA ".O NO:�IE DE�SE PASSARINHO MALAN-

PERM�TA QUE U]\II LEIGO FALE EM ASSUNTOS SÉRIOS, C9MO O IM AÚl?E,
t :Cr.:,(J ]<� .. ymlSBosTA, -- 'COM PERDAO TAM- • MESMO QUE 1!:SSE LEIGO SEJA UM GOVERNA.DOR. '. II

�� nL'M.: PET,;;A,.1'L( PALAVRA,.. ..
. �__ ........ , ..._,ta. _Vl_ ,. .._....... ..._.

___ __.J__���������"''T'':;%%S$'"'''us�''' -_

� r�jtiltD"""".��'��oIto.<I!I<.i----� .� -,

De parabens Orleães, Tu

ba'í.·ão e Siderópolis que, ele
gendo pessoas de tamanho

porte, souberam marcar a

sua trajetória para dias me

lhores.
À base de notícias e música,
o rádio nos Estados Unidos
reagiu contra o avanço da te
levisão' voltando já agora a

lideran'ça. (ólegio
Catarinense
A Direção do Colégio Cata

l'inense tem a honra de con

vidar os Srs. pais dos alunos
do mesmo Colégio para um�
reunião, na qual se proc�de�a
à fundação da "Assoclaç3;0
dos Pais dos Alunos do Cole
"'ia Catarinense". A dita l'eu

';;i.ão terá lugar esta 5.a feira,
dia 11 de fevereiro às 20 hs.,
no Salão Nobre do Colégio:
Desde já agradece o compa
recimento

P. Antônio Loebmann,
Diretor

LEIA EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAFÉZITC

";:'i.

BIcho que é bancado com tôda a ltgações com grupos econômicos e

liberdade sem que a põTIcla to- com ligações amplas com a massa

!Ue provI'dência. N� mesmo ofícto, i popular e operária. De todos ')9

divulgatío por tõda a Imprensa, Q partirias tem chegado ápô10 a ea�.

i;j_,lf'j:,tlado critica a inércia da atitude, que será mais de oposição
P,).lClCI em relação a outra contra: aos candidatos de grupo escolhi

vsnç.jes bem como na soruçãr dos S8IIl consulta aos 1nterêssea
de inquéritos. Este é o terce+ro populares.
oficio dirigido pelo Juiz ao D�le. pessôa diretamente ligada ao

=ado sôbre os mesmos ar suntcs. sr.•�dhemar de Barros esteve

nesta cidade à procura.de cons

GRÁFICOS FI7.E..JtAM FESTA tatos, oferecendo a legenda (la

No transcurso da sua. data, os PSP para o candidato da tercei.

gráficos desta cidade reuníra.n-se ra força. Também o PTN se dts,
para uma comemoração festiva. põe a fornecer a legenda, De3t"
_para tanto havia sido elaborado forma as sondagens estãO sencrc

um ótimo programa � que foi feitas em tôr110 de certos nomes

cumprido, - incluindo uma que poderIam obter expressiva 6

grande ehurrasc ada , mostrar o repúdio aos candt d n.:.õ

TERÇEIRA .FORÇA PARA DUl.
I de cúpula, escolhidos sem ,,_ ma,

PUTAR A PREFEITURA I '.:setação do povo. O surgtrn 'L t J

Crupos insatisfeitos com as r:'1 ta.cetra força em JolnvllLe Vil lÍ
conversações de cúpula que estão: mod.trcar rmnpletamente o acu ,1

sendo reattzadas para a escô1ha' pane: ama politico, pois já se tem

de um nome para a prefeitura ILU 1,0 certos os candidatos :iél!j

resolveram orgaruzar uma !,erc���.ados grandes partidos, que G"

força e apoi�r um �datq, sem lmpl,:iam ao elettorado,

;

(
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Contra o Marechal Lott seus adversários políticos
encontraram, até agora, . uma única -acusacão: sua

atitude em novembro de 1955.

Interpretando-a a seu modo, dentro da raiva e do

despeito pela frustração da ditadura, querem fazer

crer que Lott agiu como agiu para não sair do Mi�is
tério; E esquecem que altos próceres da UDN quenam

Lott mesmo como ditador, 'enquanto outras, mais ca

t.egorizados, pediam a Nerêu que salvasse o lJode1' �ivil.
Este foi salvo. E o regime também. O continu2srno

que Lott defendia não era o seu, na pasta da Guerra,

mas o da Democracia no Brasil.
**

Contra Lott fazem a mesma campanha que fize

'ram contra o MaL Dutra - cujo govêrno reconhecem,

todavia, haver sido exemplar pelo trabalho, pela tran

quilidade, pelo respeito à lei.

Lott, para eles, é rtspido, incivil, carrancudo, in
tratável totalitário, incapaz de achar graça numa

piada e 'muito menos oe perpretá-la.
_

Na verdade, o Marechal é exigente e nao apreen-

• deu demagogia, Mas longe está de ser um eterno su

percilioso, a distribuir desaforos e ordens at.rabiliárias,

como o Secretário Laert Vieira.

Lott é positivo' quando solicitado na sua opmmo

ou em seus despacÍ10s. Pão, pão; queijo, queijo. Ma.s é

cordialíssimo, jovial até, correto sempre, deseducadQ

nunca.

A propósito vai um episódio. Diretores do Santos

F.C" desolados �om a convocação de Pelé para o ser�

vico militar, foram a Lott, em comissã6 mista, de po

líÚcos e desporti�tas. Queriam a disp�nsa do at�eta.
Alegaram contratos assinados no extenor, que delxa

riam mal o Brasil! Falaram da propaganda nacional,

que o campeão do mundo enfei.taria! Disseram do r�
nome esportivo brasileiro, que necessitava ser mantl

do! Calcularam os dolares que sua presença nas pra

ças estl'anjeiras carrearia, como divisas, etc .•
etc.

_ Pessoalmente gostaria de poder atende-los. In

felizmente os regulamentos não permitEm li exceção.
E como Ministro da Guerra eu ficaria absolutamente

sem defesa se dispensasse do Exército o pelé. .. que

é o maior artilheiro do Brasil!
* * *
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